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Objetivos e fi nalidades
Com fundamento no art. 114, 
§ 3º, da Constituição do Estado 
de Santa Catarina, respeitada 
a autonomia dos Municípios, 
a AMREC tem os seguintes 
objetivos e � nalidades:

I - Ampliar e fortalecer a 
capacidade administrativa, 
econômica e social dos 
Municípios, visando:

a) Fomentar, promover e 
proporcionar meios que viabilizem 
a modernização das administrações 
públicas locais, com a capacitação 
dos servidores públicos municipais, 
a e� ciência do controle interno, a 
organização dos serviços e ações 
junto à comunidade local e regional;

b) Atuar conjuntamente com 
a entidade representativa dos 
legisladores municipais, na adoção 
de medidas que concorram para 
a melhoria das administrações 
municipais;

c) Reivindicar, apoiar e defender 
os interesses das administrações 
municipais, que correspondam com 
a atuação dos Poderes Executivo 
e Legislativo, e que importem em 
melhorar a imagem e a representação 
política dos agentes públicos locais;

d) Propor, coordenar e executar 
medidas  que correspondam 
com a efetiva concretização do 
desenvolvimento integrado e 
sustentável com vistas a inserção do 
Município no processo;

e) Propor e � rmar convênios, acordos, 
contratos e parcerias de interesse 
da associação com organizações 
e entidades públicas e privadas, 

observando obrigatoriamente 
o princípio da efetividade, 
economicidade e interesse público;
f) Promover iniciativas para elevar  as 
condições de bem-estar econômico 
e social da população nos municípios 
associados;

g) Reivindicar, assessorar, elaborar 
e executar planos, programas, 
projetos, serviços e ações das 
administrações públicas, visando o 
desenvolvimento das comunidades 
locais;

h) Disponibilizar os meios 
necessários à realização de eventos, 
tais como seminários e congressos 
técnicos, cursos e treinamentos aos 
funcionários e servidores da AMREC 
e dos Municípios associados.

II - Promover a cooperação 
intermunicipal e 
intergovernamental visando:

a)  Localizar, divulgar e instruir às 
administrações municipais, sobre as 
normas,  procedimentos e exigências 
dos órgãos públicos das demais 
esferas de governo e das instituições 
de assistência técnica e � nanceira, 
em todos os assuntos de interesse 
dos Municípios associados;

b)  Conhecer, divulgar e disponibilizar 
a estrutura técnica da entidade 
para   viabilizar a obtenção de 
recursos � nanceiros aos Municípios, 
mediante  a formalização de acordos, 
convênios ou contratos, com o 
Estado e a União;

c) Reivindicar, fomentar e tornar 
possíveis a descentralização dos 
serviços públicos estaduais e 
federais, de interesse dos municípios 

associados;

d) Estimular e promover o 
intercâmbio técnico-administrativo 
com órgãos e entidades públicas 
e privadas das demais esferas 
de governo e o consórcio entre 
os municípios associados, para 
a realização de ações, iniciativas 
e serviços de interesse das 
comunidades da microrregião;

e) Elaborar, propor e executar, 
estudos, planos e programas 
de desenvolvimento integrado 
e sustentável, compatíveis e 
adequados ao desenvolvimento 
de ações político-administrativas, 
econômicos e sociais, nos municípios 
associados e na microrregião;

f) Contribuir e disponibilizar 
recursos técnicos e operacionais 
visando o fomento, a realização e 
o desenvolvimento de campanhas 
promocionais, congressos e 
seminários técnicos, feiras e 
exposições, missões e eventos locais 
e regionais, em parceria com outras 
instituições públicas e privadas. 

g) Disponibilizar assessoria técnica 
na àrea de engenharia de minas e 
geologia, visando o desenvolvimento 
de atividades de mineração como 
forma de suprimir as necessidades 
de matérias-primas para a realização 
de obras civis, como a construção de 
pontes, construções e manutenções 
de estradas entre outros, assim 
como promover melhorias nas 
condições de bem estar econômico 
e social e à segurança da população 
dos municípios.
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Uma das � nalidades da Associação dos 
Municípios da Região Carbonífera – (AMREC) é 
contribuir para o desenvolvimento da região, 
melhorando, por consequência, a qualidade 
de vida de cada cidadão que aqui vive. Não 
estamos isolados e para que cada cidade cresça, 
é preciso que a região evolua. Quando recebi 
dos meus colegas prefeitos a incumbência 
de estar à frente da AMREC como presidente, 
compreendi a missão de fazer o melhor pela 
economia, pelo social, pelo humano e por 
consequência pela qualidade de vida. 
A frente de uma associação de municípios, 
temos a enorme responsabilidade de defender 
as causas municipalistas e lutar pelo bem-
estar de todos. A AMREC é uma entidade forte 
e os prefeitos são atuantes, onde precisamos 
pensar regionalmente, debatendo e planejando 
soluções em conjunto. 
Logo no primeiro mês participamos de reuniões 
com o Governador do Estado, onde junto à 
FECAM, debatemos soluções para questões que 
envolvem os municípios. Provocamos reuniões 
com lideranças empresarias e políticas, como 
os deputados estaduais e federais, com foco em 
ações para o crescimento da região sul de Santa 
Catarina. Chegamos a uma lista de prioridades 
que entregamos a todos os líderes políticos e 
empresariais. Por meio dessa lista tivemos foco 
para cobrar dos nossos representantes, nos 

deixando mais próximos de obras sonhadas, 
como o Centro de Inovação, e a pavimentação 
da Jacob Westrup. 
Nossa lista ainda contempla outras obras 
que devemos continuar cobrando, como 
a revitalização da Rodovia Jorge Lacerda; 
a revitalização da Serra do Rio do Rastro, 
importante ligação entre o litoral Sul e Serra, e 
a quarta parte do Anel de Contorno Viário de 
Criciúma. Todas obras de suma importância 
para o nosso desenvolvimento. 
No intuito de contribuir para melhora na nossa 
infraestrutura, em 2019 demos um grande 
passo, fundando o Consórcio Intermunicipal 
Multi� nalitário (CIM-AMREC). Com ele 
realizaremos os planos de mobilidade urbana 
dos municípios que ainda não possuem; 
estamos conveniados com o Estado de 
Santa Catarina para realizarmos melhorias 
nas estradas estaduais, fazendo a limpeza, 
a sinalização e a manutenção asfáltica. O 
Consórcio ainda conseguiu uma emenda 
parlamentar para melhorar as condições da 
agricultura familiar, mostrando que esse novo 
modelo de administração tem potencial. Foram 
apenas cinco meses, e já captamos recursos e 
iniciamos um trabalho que ainda tem muito 
potencial de crescimento. 
Sou o 36º presidente da AMREC e o sexto 
prefeito de Criciúma a assumir a Associação dos 
Municípios. Procurei honrar a responsabilidade 
da posição dos meus antecessores de 
defender a nossa região, dando o melhor de 
mim. Quero agradecer aos prefeitos que me 
proporcionaram estar à frente da AMREC, 
aos colaboradores desta casa, pelo apoio e 
empenho. Olhando para o ano que passou e as 
realizações alcançadas, saio com a certeza do 
dever cumprido. Desejo ao próximo presidente 
todo sucesso, e digo a ele que se precisar de 
auxilio, estarei aqui para colaborar, em favor 
das nossas pautas e em favor do Sul de Santa 
Catarina. Muito obrigado.

A presidência



Diretoria executiva
O ano de 2019 foi um ano de desa� os para 
municípios. Muitos tiveram de superar as 
condições econômicas, cortar gastos e ser 
criativo para deixar os compromissos em dia. 
O fardo está cada vez mais pesado para os 
municípios, que a cada dia absorvem cada vez 
mais os custos nas mais diversas áreas, com a 
arrecadação ainda em recuperação.
Para mim também foi um des� o. Assumi em 
maio a direção executiva da AMREC, com 
proposito de ajudar na fundação do Consórcio 
Multi� nalitario e colocar o Projeto Recuperar 
funcionando. Agradeço aos prefeitos por 
depositarem em mim um voto de con� ança. 
Fico honrado pela oportunidade de estar à 
frente da Associação do Municípios da Região 
Carbonífera, e espero estar correspondendo às 
expectativas que estão sendo depositadas.
Iniciamos um trabalho com muito o que 
fazer. Em nossa pauta, temas que vem sendo 
solucionados e temas que estão em andamento 
como a implantação do serviço Aero Médico; a 
manutenção dos trechos das Rodovia Estaduais 
na AMREC; o plano de mobilidade urbana; as 
brigas pela implantação da praça de pedágio na 
BR-101 de forma justa; e tantos outros assuntos 
que envolvam o desenvolvimento da regional 
do Sul do Estado.
A� nal queremos trabalhar não só a Região 
Carbonífera, mas de forma agregada. Junto 
com a AMESC e a AMUREL, buscando alavancar 
crescimento econômico e social, na busca de 
novas oportunidades para sul catarinense. 
No derradeiro ano, assim como em 2020, vamos 
buscar a excelência do funcionalismo público. 
Realizaremos diversos cursos, treinamentos 
e planejamos, um ano cheio de seminários e 
capacitações para os servidores municipais, 
procurando a melhoria no atendimento e por 
consequência a qualidade de vida do cidadão.
Vamos dar continuidade e procurar ampliar o 
Programa Com Nota Fiscal Vai Legal, que � scaliza 
mercadoria em transito, nos diversos municípios 
da região. Buscando a conscientização de quem 
transporta mercadoria, já que a não emissão de 

nota � scal re� etirá no retorno do ICMS para 
os municípios, diminuindo a capacidade de 
investimento próprio das prefeituras.
Sabemos que a luta pelas causas municipalistas 
é uma pauta que ainda precisa de muitos 
avanços, por isso precisamos intensi� car e estar 
sempre junto das mobilizações promovidas 
pela FECAM, e a CNM. 
Vamos trabalhar? O ano de 2020 está 
começando, mas nós já estamos trabalhando 
no planejamento dele a meses. Aproveito 
para agradecer a toda equipe da AMREC, 
na esperança que 2020 seja um ano cheio 
de realizações para o sul de Santa Catarina, 
especialmente a região carbonífera.
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No dia 14 de março, a nova diretoria executiva da 
Associação dos Municípios da Região Carbonífera 
(AMREC) tomou posse. O prefeito de Criciúma, Clésio 
Salvaro, assumiu a presidência da entidade, substituindo 
o prefeito de Siderópolis, Hélio Roberto Cesa, o Alemão. 
A cerimônia também marcou a inauguração das obras 
de ampliação e acessibilidade da 
AMREC. 

“A sede da AMREC 
precisava de uma 
obra deste porte. 
Muitas pessoas, 
em especial os 
cadeirantes, deixavam 
vir a entidade por causa 
da falta de acessibilidade. 
Mas a história é outra a partir 
de hoje”, comentou em seu discurso 
de despedida, o prefeito Helio Roberto Cesa. “Agora, 
teremos um craque para enfrentar os desa� os. O Salvaro 
tem a con� ança dos prefeitos e, com certeza, vai trazer 
bons resultados econômicos, sociais e políticos na 
presidência da AMREC”, complementou, Alemão.

De acordo com Salvaro, a função da AMREC, que 
atende os interesses comuns dos municípios 
associados, será fortalecida. “Temos a enorme 
responsabilidade de defender as causas 
municipalistas e lutar pelo bem-estar dos munícipes. 

A AMREC é uma entidade forte e os prefeitos 
são atuantes. Estou preparado para discutir 

assuntos que interessa os 12 municípios 
associados e buscar o crescimento da 
AMREC”, destaca.

A cerimônia de posse da nova diretoria 
executiva da AMREC foi prestigiada 

pelo prefeito de Tubarão e presidente 
da Federação Catarinense de Municípios 

(FECAM), Joares Ponticelli, pelo prefeito de 
Maracajá e presidente da Associação dos Municípios 
do Extremo Sul Catarinense (AMESC), Arlindo 
Rocha, pelo diretor executivo da AMREC, Acélio 
Casagrande, pelo deputado federal Ricardo Guidi, 
pelo presidente da Federação das Indústrias de 
Santa Catarina (FIESC), Mario Cezar de Aguiar, entre 
outras autoridades políticas.

Prefeito de Criciúma assume 
a presidência da AMREC

Palavras do presidente
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Texto: Jhulian Pereira  | Fotos: Antonio Rozeng
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A sede da AMREC ganhou um elevador, teve um banheiro 
adaptado e uma sala de reuniões ampliada de 20 para 40 lugares, 
no total de 49,30m² de área construída, com um custo aproximado 
de R$ 200 mil, incluindo as taxas de � scalização.

A presidente do colegiado de Agricultura da AMREC e diretora de agricultura de Criciúma, Maristela Oenning 
Borgert Bresciani comentou: ‘‘a agricultura não serve apenas para gerar emprego e renda, mas sim para levar 
alimentação a toda a população, e por isso precisa ser dada a devida atenção’’. O encontro reuniu mais de 100 

pessoas, entre representantes dos 12 municípios ligados a agricultura, administração e � nanças, prefeitos, vice-
prefeitos, representantes da Epagri, Cidasc e sindicatos rurais.

A AMREC organizou no dia 31 
de janeiro, em parceria com a 
Prefeitura de Criciúma, o Seminário 
de Integração da Agricultura dos 
Municípios da Região Carbonífera. 
O evento, realizado no Salão Ouro 
Negro do Paço de Criciúma, serviu 
para avaliar como anda a “terceira 
indústria” na economia da região.

Na avaliação do secretário executivo 
da AMREC, Acélio Casagrande, quem 
esteve no evento saiu convicto 
que dá para ampliar o número de 
empregos e de pessoas que podem 
ter rendimentos maiores ainda na 
agricultura. “Vamos trabalhar neste 
sentido de melhorar as condições 
de quem trabalha nesta área. Que 
o agricultor faça seu papel de tirar 
as notas, e que tenham o retorno 
que interessa, tendo boas estradas, 
condições de venda e assessoria 
técnica. O seminário esclareceu 
muita coisa”, avaliou o secretário.

Já se pensa num próximo encontro. 
“Estamos pensando num próximo 
falando de aposentadoria dos 
agricultores. Acho fundamental 
que todos que estão na agricultura 
conheçam as novas regras”, disse 
Acélio.

Seminário de integração da agricultura reúne 
representantes dos 12 municípios da AMREC

1°  TRIMESTRE
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Os representantes dos municípios 
de Treviso, Içara, Urussanga e 
Siderópolis, além de representantes 
da AMREC estiveram reunidos na 
sede do Ministério Público Federal, 
em janeiro, para tratar com o 
Procurador da República, Demerval 
Ribeiro Vianna, das áreas mineradas 
e que estão em recuperação 
ambiental. Os municípios querem 
a liberação dessas áreas para usos 
como construção de distritos 
industriais, por exemplo.

O procurador negou o pedido, 
dizendo que as áreas ainda não 
foram recuperadas. Segundo ele, 
“houve resultados, mas ainda está 
aquém do que precisa ser feito”. O 
procurador disse que a recuperação 
foi paliativa, e que precisa melhorar a 
qualidade das águas, tanto na parte 

Gestores de convênios, engenheiros 
e arquitetos dos municípios da 
AMREC participaram em 28 de 
fevereiro do treinamento da Caixa 
Econômica Federal em parceria com 
a Associação, da O� cina Técnica 
de Engenharia de Custos, SINAPI, 
Planilha Múltipla e demais planilhas 
disponibilizadas pela CAIXA.

subterrânea, quanto na super� cial. E 
que elas ainda estão contaminadas, 
onde em alguns lugares o PH está 
em dois a três.

Vianna sugeriu aos gestores 
municipais que intervenham junto 
ao Governo Federal pela rápida 
recuperação das áreas degradada, 

já que a responsabilidade é da 
União. O assunto ainda deve voltar à 
pauta nas próximas assembleias de 
prefeitos da AMREC.

Representantes dos municípios se reúnem com Ministério
Público Federal para discutir áreas em recuperação ambiental

Em parceria com 
a AMREC, Caixa 
realiza treinamento 
para técnicos dos 
municípios da região

Segundo o Supervisor Técnico da 
� lial da Caixa de Criciúma, Cláudio 
Alexandre Pereira, o objetivo é 
atualização das regras de projeto 
com repasse pela Caixa. “Como os 
conceitos básicos de engenharia de 
custos; utilização das informações 
do SINAPI WEB e SIPCI; Interpretação 

adequada dos conceitos de BDI e 
encargos sociais; e utilização das 
planilhas disponibilizadas pela 
Caixa para orçamentação, controle 
e acompanhamento de obras”, 
informou.

1°  TRIMESTRE
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Contra a possibilidade de instalação 
de uma agência macrorregional das 
Centrais Elétricas de Santa Catarina 
(Celesc) em Tubarão, o prefeito de 
Criciúma, Clésio Salvaro, coordenou 
no dia 15 de fevereiro, no Paço 
Municipal Marcos Rovaris, uma 
reunião com autoridades políticas, 
representantes empresariais, 
presidentes de cooperativas de 
distribuição de energia elétrica, entre 
outras lideranças de municípios da 
AMREC e Associação dos Municípios 
do Extremo Sul Catarinense (AMESC). 
Os participantes do encontro 
discutiram o assunto e viabilizaram 
um documento discordando da 
medida articulada pelo Governo do 
Estado de Santa Catarina.

Autoridades 
defendem 
instalação de 
agência sul da 
CELESC em 
Criciúma

“Nós somos contra a instalação da agência 
macrorregional Sul da Celesc em Tubarão. Por que 
a agência não pode ser instalada em Criciúma? A 
arrecadação da regional de Criciúma é de R$ 700 

milhões. A agência de Tubarão arrecada muito 
menos. Não nos apresentaram uma justi� cativa 

plausível e razões técnicas para essa possível medida 
da Celesc, que tira o poder de decisão dos municípios 

e gera uma di� culdade geográ� ca. A região Sul e 
todas as cidades da Amrec e Amesc atendidas pela 
Celesc serão prejudicadas se � carem subordinadas 

a Tubarão”, comenta Salvaro. “Estamos aguardando 
um posicionamento do Governo do Estado para 

agendarmos e discutirmos o assunto em reunião com o 
Governador Carlos Moisés”, complementa.

Para explicar o posicionamento 
de lideranças da AMREC e AMESC 
Salvaro se reuniu, em Tubarão, com 
o prefeito e presidente da Fecam, 
Joares Ponticelli. O prefeito ainda 
disse que não há nada contra a 
cidade de Tubarão, mas a decisão 
deve levar em consideração critérios 
técnicos, faturamento e área de 
abrangência.

No encontro no Paço Municipal 
Marcos Rovaris estiveram presentes 
o vice-prefeito de Criciúma, 
Ricardo Fabris, deputados 
estaduais Luiz Fernando Vampiro, 
José Milton Sche� er e Rodrigo 
Minotto, prefeito de  Siderópolis 
e presidente  da  AMREC, Helio 
Cesa, prefeito de Maracajá e 

presidente da AMESC, Arlindo 
Rocha, prefeito de Forquilhinha, 
Dimas Kammer, prefeito de Içara, 
Murialdo Gastaldon, prefeito de 
Treviso, Jaimir Comin, prefeito de 
Balneário Rincão, Jairo Custódio, 
vice-prefeito de Morro da Fumaça, 
Eduardo Sartor Guollo, vice-prefeito 
de Forquilhinha, Félix Hobold, 
secretário executivo da AMREC, 
Acélio Casagrande, vereadores 
de Criciúma e Içara, presidente 
da Associação Empresarial de 
Criciúma (Acic), Moacir Dagostin, 
representantes de cooperativas 
de distribuição de energia elétrica, 
entre outras lideranças.
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Macrorregião Sul de Saúde realiza 
primeiro encontro de 2019
As três Comissões Intergestores 
Regional (CIR) da macrorregião sul 
de saúde, estiveram reunidas no 
dia 15 de fevereiro, no Salão Ouro 
Negro da Prefeitura Municipal de 
Criciúma, para debaterem os Termos 
de Compromisso dos Hospitais da 
Região, com a Programação Pactuada 
e Integrada (PPI); Congresso do 
COSEMS, e assuntos gerais. O 
encontro reuniu representantes dos 
45 municípios da região sul, além de 
representantes da Superintendência 
de Serviços Especializados e 
Regulação/SUR/SES/SC e do 
Conselhos das Secretarias Municipais 
de Saúde (COSEMS), num total de 
112 participantes.

O objetivo da reunião é fortalecer 
o Sistema Único de Saúde (SUS) 
na macrorregião sul, melhorando 
a qualidade no atendimento, 
ampliando a oferta de serviços 
com novos credenciamentos na 

alta complexidade, e com novas 
habilitações no Hospital São José, 
de Criciúma; Hospital Regional, 
de Araranguá; e Hospital Nossa 
Senhora da Conceição, de Tubarão. 
A região também solicita à SES/
SC e ao Ministério da Saúde, a 
descentralização/regionalização 
de alguns serviços, como 
procedimentos da saúde auditiva, 
PETSCAN, reversão de ostomia, e 
outros procedimentos que hoje 

nossos pacientes têm acesso 
somente em municípios fora da 
região macro sul, como Florianópolis.

Ficou encaminhado que na próxima 
revisão do contrato de serviço dos 
hospitais, haverá uma discussão 
mais ampla e com a participação de 
representantes das três regiões. 
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Defesa Civil e Deinfra vão 
reavaliar Serra do Rio do 
Rastro para liberação de 
caminhões com até 10 
toneladas
Lideranças políticas de Lauro Müller e empresários, 
acompanhados do Deputado Estadual Volnei Weber e do 
secretário Executivo da AMREC, Acélio Casagrande, se reuniram no dia 26 de fevereiro, no Centro Integrado de 
Gerenciamento de Riscos e Desastres, em Florianópolis, com o Chefe da Defesa Civil Estadual, João Batista Cordeiro 
Júnior, onde discutiram sobre a restrição do tráfego de caminhões na Serra do Rio do Rastro.

A Rodovia SC-390, principal elo entre o litoral catarinense e o planalto serrano, estava naquele mês com restrição para 
veículos acima de seis toneladas. A decisão foi tomada pela Defesa Civil Estadual após desnivelamento apresentado 
na pista, que deixou de 4 a 6 de fevereiro a serra totalmente interditada por mais de 72h.

O secretário assumiu o compromisso também de fazer uma reavaliação técnica, estudando a possibilidade, junto ao 
Deinfra, de liberar o trânsito para até dez toneladas.
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O prefeito de Nova Veneza, Rogério 
Frigo, recebeu no dia 22 de fevereiro 
os prefeitos Antônio Zilli, de Urubici, 
Hélio Roberto Cesa, de Siderópolis, 
de Forquilhinha, Dimas Kammer, 
de Maracajá, Arlindo Rocha, e o 
empresário do ramo hoteleiro, Wirto 
Schae� er, além de gestores ligados 
ao turismo da região. 

O objetivo do encontro foi apresentar 
o projeto turístico da Rota dos 
Jesuítas que pretende ligar o Sul a 
Serra Catarinense. “A sua viabilidade 
se dá a partir da conclusão das 
obras na BR-285, no trecho que 
liga Timbé do Sul a São José dos 
Ausentes. Propomos a criação da 
rota para promover o intercâmbio 
de turistas entre as cidades da Serra 
e as cidades do Sul. Com a Rota 
dos Jesuítas poderemos promover 
através de agências operadoras 

de turismo de grandes cidades - 
passeios que iniciam em Urubici e 
terminam em Timbé do Sul e vice-
versa. O tempo de estadia do turista 
é um dos fatores mais importantes 
para o desenvolvimento do turismo 
e através da Rota dos Jesuítas haverá 
mais opções de visitação tanto para 
os turistas que vierem para a Serra 
quanto para os que forem para as 
cidades do Sul”, revelou o técnico 
responsável pelo projeto, André 
Monsores.

O prefeito de Nova Veneza, Rogério 
Frigo destacou a importância 

da integração para alavancar o 
turismo. “Precisamos desenvolver 

e pôr em prática mecanismos 
que evidenciem a nossa região 

interligando as nossas duas serras. 
Esse movimento e planejamento 

precisa sair do papel e nos unirmos 
para desenvolver o potencial turístico 

do Sul. Com cada vez mais opções 
de lazer e entretenimento os turistas 
permanecerão mais em nossa região 

Sul”.

Projeto Rota 
dos Jesuítas é 
apresentado para 
prefeitos da Região 
Sul, em Nova Veneza

No dia 19 de março o grupo esteve reunido em Urubici para ampliar a discussão da implantação da Rota 
dos Jesuítas. Durante o encontro foi formado o grupo de trabalho para alinhar o roteiro que deverá ser 
implantado na região.

Na reunião o técnico Monsores 
apontou os principais passos para 
implantação da rota que são: 
identi� car os atores turísticos; 
analisar o mercado e de� nição 
de segmentos; identi� car os 
possíveis impactos socioculturais e 
econômicos;  levantamento das ações 
necessárias para a implementação 

Encontro na Serra

do roteiro turístico; � xação de preços 
a serem cobrados e teste do roteiro; 
quali� cação dos serviços turísticos; 
promoção e comercialização;  
monitoria e avaliação. Ele acrescenta 
que é essencial que se faça um 
Planejamento Estratégico e um 
Plano de Marketing visando 

identi� car o cliente em potencial e 
lhe oferecer um produto de grande 
valor comercial. “O que a Rota dos 
Jesuítas tem para oferecer é único 
no turismo brasileiro. Precisamos 
saber comunicar isso e converter 
vendas”, � nalizou.
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Além de Criciúma, as prefeituras 
de Içara, Maracajá, Forquilhinha, 
Nova Veneza e Siderópolis 
também formalizaram um ofício 
para comunicar a Casan sobre a 
reivindicação de 7% dos lucros da 
companhia, a redução da taxa de 
esgoto em 40% e a revisão das tarifas 

Uma Operação Veraneio sem 
nenhuma morte por afogamento 
em áreas guarnecidas. Esse foi 
o balanço apresentando pelo 4º 
Batalhão de Bombeiros Militares 
(BBM) de Criciúma em 21 de março 
no auditório da AMREC. A operação 
foi realizada em seis cidades da 
região, sendo cinco balneários e um 
município que não � ca no litoral, 
resultando em 147.553 situações 
de prevenção, 75 salvamentos, 
1.696 crianças formadas no projeto 
Gol� nho, 58 atendimentos no 
Projeto Praia Acessível, e sete 
crianças encontradas depois de se 
perderem dos pais ou responsáveis.

O secretário executivo da AMREC, 
Acélio Casagrande, e os vereadores 
de Criciúma, estiveram presentes 
na apresentação. No total foram 122 
dias de trabalho, do período que 
foi de 15 de novembro até o dia 17 
deste mês.

Batalhão do corpo de bombeiros de Criciúma apresenta 
balanço da operação veraneio na AMREC

Municípios 
querem 
participação 
nos lucros da 
CASAN 

em até seis meses. Uma reunião 
reuniu os representantes dos 
municípios no gabinete do Prefeito 
de Criciúma no dia 6 de março.
Naquela reunião os seis municípios, 
abastecidos pela barragem do Rio São 
Bento, levantaram a possibilidade de 
formar um Consórcio para captação, 

A área de abrangência do 4º BBM 
engloba os Balneários Rincão, Morro 
dos Conventos, Arroio do Silva, 
Gaivota e Passo de Torres. Durante 
a Operação Veraneio, a � scalização 
foi intensi� cada também em Praia 
Grande, considerado um local de 
risco por conta de seu histórico nos 
últimos anos. De 80 quilômetros 
de litoral, 47 foram guarnecidos 
durante toda a temporada.

Conforme o subcomandante 
do 4º BBM e coordenador geral 
da Operação Veraneio, capitão 
Henrique Piovezan da Silveira, a 
corporação ainda mobilizou cinco 
viaturas, cinco motos aquáticas, 
84 postos de guarda-vidas, cinco 
lanchas e sete quadriciclos, além de 
um drone usado como projeto piloto 
em Balneário Rincão, 203 guarda-
vidas civis e 19 bombeiros militares.

Em relação aos casos de 
afogamento em águas doce, em 
áreas não guarnecidas, seis óbitos 
foram registrados durante a 
operação. Já se estuda os locais de 
risco para programar ações para 
o próximo verão. “Nesses locais, 
se torna necessário desenvolver 
políticas para a diminuição de 
casos de afogamentos, temos 
que avançar”, argumenta o 
subcomandante.

Em àgua doce

tratamento e distribuição da água 
para região. Criciúma já cogita a 
possibilidade da criação de um 
serviço autônomo para assumir 
a gestão, caso os pedidos não 
sejam atendidos. O documento foi 
protocolado na CASAN pela AMREC.
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No dia 11 de março os prefeitos 
da região receberam a visita do 
governador do Estado de Santa 
Catarina, Carlos Moisés, que esteve 
na região pela primeira vez, após 
tomar posse como governador. 
Moisés recebeu uma pauta de 
reinvindicações dos municípios da 
AMREC. O encontro foi realizado 
no Paço Municipal Marcos Rovaris 
e reuniu lideranças empresariais, 

autoridades políticas, entre outros 
representantes.

Salvaro entregou nove ofícios a 
Moisés e reforçou a importância de 
obras do Governo do Estado na região 
Sul de Santa Catarina. De acordo com 
Moisés, a pauta de solicitações do 
prefeito de Criciúma será analisada 
por pro� ssionais do Governo do 
Estado. “Precisamos pensar o futuro 

da região Sul de Santa Catarina 
com responsabilidade, ouvindo as 
demandas dos municípios”, explica. 
O governador também recebeu 
reivindicações dos prefeitos Ademir 
Magagnin, de Cocal do Sul, e Dimas 
Kammer, de Forquilhinha.

Governador Carlos Moisés 
visita a região de Criciúma

1°  TRIMESTRE
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Lideranças listam prioridades 
regionais para o Sul
Em reunião realizada no dia 19 de março na sede da 
AMREC, os prefeitos da região receberam deputados 
federais e estaduais, vereadores, UNESC, ACIC e CDL. A 
reunião de integração regional, neste primeiro momento 
elencou obras de infraestrutura, prioridades na área da 
saúde e o desenvolvimento econômico regional como 
prioridades.

O presidente da AMREC e prefeito de Criciúma, Clésio 
Salvaro, que coordenou a reunião, avaliou a reunião 
positivamente. “Cada entidade esteve aqui, teve a 
chance de contextualizar cada um desses problemas. 
Agora vamos tentar encaminhar as soluções”, pontuou 
o prefeito. O secretário executivo da AMREC, Acélio 
Casagrande, disse que o encontro foi o início de um 
trabalho de articulação regional. “Queremos tirar 
do papel muitas obras e ações que ainda precisam 
acontecer”, comentou Casagrande.

Na área da saúde o destaque � cou para abertura dos 
leitos de UTI do Hospital São Donato; o problema que 
vem se criando pela falta de reposição dos pro� ssionais 
do Programa Mais Médicos; além do fortalecimento 
dos serviços regionais para diminuir o atendimento aos 
pacientes fora do domicilio (foi citada a clínica auditiva 
que está pronta, dependendo da autorização do Estado).

Na área do desenvolvimento econômico foi colocado 
como prioridade pelo presidente da ACIC, Moacir 
Dagostin, o Centro de Inovação de Criciúma; o plano de 
desenvolvimento regional, que vem sento elaborado 
junto da UNESC; além de lembrar que a região formou 
um grupo de trabalho para elaboração de material 
impresso e em vídeo para “vender a região”, na busca de 
novos investidores.

Na área de infraestrutura o prefeito de Nova Veneza, 
Rogerio Frigo, lembrou que hoje a prioridade é a 
manutenção das rodovias estaduais que não estão sendo 
recuperadas. A falta de � scalização em veículos com 
excesso de peso também foi pontuada. Foram citadas as 
seguintes obras de infraestrutura:

• Revitalização da Rodovia Jorge Lacerda;

• Rodovia Estadual Jacob Westrup (que 
liga Maracajá até Forquilhinha);

• Rodovia SC-442, que liga a Cocal do Sul, 
ao distrito de Estação Cocal, em Morro 
da Fumaça;

• O termino da obra do Anel de Contorno 
Viário de Criciúma;

• A obra do anel do contorno de Cocal do 
Sul;

• 
• A revitalização da Serra do Rio do 

Rastro;

• A rodovia que liga Morro da Fumaça a 
BR-101, onde falta terminar as pontes;

Estiveram presentes na reunião os deputados federais 
Ricardo Guidi e Daniel Freitas, e mais o representante da 
deputada Geovania de Sá. Já com relação aos estaduais, 
estiveram presentes a deputada Ada Delucca e o 
deputado Jesse Lopes. Os demais representantes do Sul 
do estado enviaram representantes.

1°  TRIMESTRE
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Presidente da AMREC participa de reunião 
com o Governador do Estado

Em março, o presidente da AMREC 
e prefeito de Criciúma, Clésio 
Salvaro, os presidentes das outras 
20 associações de municípios e o 
presidente da FECAM e prefeito de 
Tubarão, Joares Ponticelli, foram 
recebidos pelo Governador Carlos 
Moises, para um debate sobre 
a Central de Atendimento aos 
Municípios, proposta pelo Governo 
do Estado.

O presidente da AMREC avaliou como um bom encontro, onde se falou dos problemas que são comuns aos 
municípios. “O assunto predominantemente é a falta de manutenção e conservação das rodovias do Estado dentro dos 
limites de cada município”, relatou Salvaro. Segundo ele o Governador se comprometeu em pagar os convênios do 
governo anterior.

Para o presidente da FECAM, o 
momento foi de conhecer a proposta 
para que sejam debatidas, as 
características e ajustes do trabalho, 
a� m de que os municípios não se 
sintam afetados com a extinção 
das ADRs. Um novo encontro 
será agendado, onde a pauta será 
infraestrutura. “Foi uma tarde 
produtiva. Temos uma próxima 
reunião para o dia quatro de abril. 
A reunião foi proativa, no sentido 
de inaugurarmos uma relação 
nova entre Estado e municípios, e 
o bene� ciado com isso é o cidadão 
catarinense”, pontuou Ponticelli.

1°  TRIMESTRE
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Instalado o conselho consultivo 
do Hospital Santa Catarina

Segundo números informados pelo diretor-geral do HMISC, Danilo Pavarine, hoje o hospital 
atende em média por mês 3500 crianças no atendimento de urgência e emergência; realiza 
cerca de 200 partos, 300 intervenções clínicas e cirúrgicas, e conta com 298 funcionários, 
segundo relatório apresentado pelo IDEAS. Hoje a capacidade de internação do Hospital 
após as inaugurações de 17 de dezembro do ano passado, é de 105 leitos.

Uma reunião no dia 29 de março com membros de várias entidades que fazem parte da 
sociedade civil, marcou a instalação do Conselho Consultivo do Hospital Materno Infantil 
Santa Catarina (HMISC). O objetivo, segundo o secretário executivo da AMREC, Acélio 
Casagrande, é a sociedade se envolver.

“O conselho é a participação viva da sociedade. Queremos o alinhamento de ações para 
sociedade e com a sociedade”, de� niu Acélio, que classi� cou a reunião como histórica. As 
metas são de ampliação de serviços especializados. “Queremos que o Sul tenha as mesmas 
especialidades oferecidas pelos Hospitais Joana de Gusmão, de Florianópolis e o Dr. Jeser 
Amarante Faria, de Joinville”, a� rmou o secretário executivo da AMREC.
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Números
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O colegiado de Contadores e Controladores 
Internos dos Municípios da Região Carbonífera 
passaram por treinamento no dia cinco de abril, 
no plenarinho da AMREC. A capacitação, com o 
tema “Matrizes de saldos contábeis” foi realizado 
pela Betha Sistemas, com intuito de tratar da 
nova determinação de prestação de contas do 
Sistema de Informações Contábeis e � scais do 
Setor Público Brasileiro (Sincon� ).

Estado custeará UTI do Hospital São 
Donato até habilitação no Ministério 
da Saúde
No início de abril, o diretor executivo da AMREC, Acélio  
Casagrande, acompanhou uma equipe da prefeitura de Içara 
e do Hospital São Donato, na tentativa de abertura dos leitos 
da UTI. Na audiência com o secretário de Estado da Saúde, 
Helton de Souza Zeferino ele disse que o Hospital precisará 
apresentar os protocolos de atendimento necessários para o 
funcionamento da UTI, além da contratação dos pro� ssionais.

Marcha a Brasília - Prefeitos na esperança do novo pacto federativo
Oito prefeitos da região da AMREC 
embarcaram na segunda semana 
de abril, rumo a Brasília, para 
participarem da XXII Marcha a Brasília 
em Defesa dos Municípios. O evento 
é organizado pela Confederação 
Nacional de Municípios (CNM) 
e apresentou o maior índice de 
participação dos últimos quatro 
anos. A expectativa geral dos 
prefeitos era pelo discurso do 
presidente Jair Bolsonaro durante a 
cerimônia de abertura o� cial e o que 
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Betha realiza treinamento sobre 
matrizes de saldos contábeis

seria anunciado de novidade por 
parte do Governo Federal.

De Santa Catarina foram 174 
prefeitos e prefeitas, segundo a 
FECAM. A Marcha é considerada 
um dos maiores eventos políticos 
da América Latina, no Centro 
Internacional de Convenções do 
Brasil (CICB), em Brasília. Em 2019, o 
tema que norteia os debates é Unidos 
pelo Brasil e foca na mobilização de 
gestores em torno de pautas que 

fortaleçam os municípios brasileiros.

A data coincidiu com os 100 dias do 
Governo Federal. O evento reuniu, 
além de representantes municipais, 
ministros, deputados e senadores. A 
presença do presidente da República, 
Jair Bolsonaro, e dos presidentes da 
Câmara e do Senado, Rodrigo Maia 
e Davi Alcolumbre, também estão 
con� rmadas.
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O que dizem 
os prefeitos 
sobre a Marcha?

“Desejamos ouvir que os municípios 
terão maior protagonismo � nanceiro, 

pois é reconhecido o desequilíbrio 
das atribuições dos municípios com suas 

respectivas receitas compartilhadas. Se não será mais um 
ano de pires nas mãos. Esperamos atitude já! Pois o pacto 
federativo já � cou esquecido. As pessoas vivem nos 
municípios, é lá que a população cobra suas demandas 
através de seus gestores. Espero que seja positivo.”

Helio Roberto Cesa, o Alemão
Prefeito de Siderópolis

“A expectativa é que o novo 
Governo tenha uma atenção 
especial para com os municípios 

porque é lá que tudo acontece. É 
na marcha dos prefeitos, fazendo 

pressão, que mostramos a força que 
nós temos. E também que o assunto Pacto 
Federativo volte a ser a grande pauta do 
encontro.”

Noi Coral
Prefeito de Morro da Fumaça

“A participação na Marcha sempre 
foi muito positiva. Os pleitos 
defendidos pela CNM sempre deram 
resultados, e é o que esperamos desta 
edição. Além de � car a par do que vai acontecer.”

Rogério Frigo
Prefeito de Nova Veneza

“É um momento importante dos prefeitos 
irem a Brasília, para que possamos mostrar a 
força do municipalismo. Principalmente neste 
momento. Primeiro ano com o presidente 
Jair Bolsonaro no comando. Ele assumiu 
um compromisso conosco na marca dos 
prefeitos do ano passado, onde se eleito 
fosse ele estaria junto dos municípios. Ele 
seria um presidente municipalista. Então 
neste momento é importante a presença de 
todos, para que ele sinta a grave crise que os 
municípios passam. A queda de arrecadação, 
a falta de um FPM (fundo de participação dos 
Municípios) maior, e até de outros 
recursos federais. É necessário 
que o presidente se convença 
que é preciso fazer a reforma 
tributária e uma melhor 
distribuição, onde a união 
� que com menos recursos e 
mais para os municípios. O povo 
vive nos municípios, a necessidade é
no município e não em Brasília,”

Jorge Koch
Prefeito de Orleans

“A esperança é que dias melhores 
virão. É um novo governo e esperamos 
dias melhores para os municípios, pois, 
os prefeitos, em especial, estão sempre 
com pires nas mãos, em Brasília 
pedindo um recurso, que já podia ser 
nosso. O bolo dos recursos que vão a 
Brasília podia ser mais bem dividido. 
Para que a gente não precisasse 
sempre se humilhar, precisasse ir atrás, 
para conseguir fazer obras. Espero que 
este governo seja mais sensível com o 
municipalismo, para que a gente tenha 
mais recursos para atender a 
nossa população.”

Dimas Kammer
Prefeito de Forquilhinha

“Já estivemos em Brasília no mês de março 
fazendo encaminhamentos do município de 

Lauro Müller. Agora vamos voltar ao lado de nossos 
colegas prefeitos na tentativa de fortalecer cada vez 

mais a participação dos municípios na divisão dos recursos. 
Certamente esta será uma grande oportunidade de conhecer 
melhor os planos do novo governo do nosso país para os 
próximos anos.”

Valdir Fontanella
Prefeito de Lauro Muller
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Protesto pede 
votação dos 
royalties do 
petróleo

Entenda o caso
Há seis anos, o movimento 
municipalista aguarda uma 
decisão de� nitiva do STF sobre 
a redistribuição dos recursos 
arrecadados com a exploração dos 
royalties de petróleo, suspensa por 
decisão monocrática da Corte. A 
reivindicação de justiça, literalmente, 
na partilha desse recurso entre os 
5.568 Municípios.

Um protesto em frente a sede do Supremo 
Tribunal Federal (STF) marcou os seis anos 
de espera pela votação dos royalties do 
Petróleo. A organização do ato é da CNM, 
realizada durante a programação XXII 
Marcha a Brasília.

Durante a manifestação, os prefeitos 
discursaram pedindo a votação, cantaram 
“parabéns a você” com direto a bolo 
simbólico, e ainda soltaram balões de gás 
hélio preto.
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O governador de Santa Catarina, Carlos Moisés, esteve 
presente na XXII Marcha a Brasília em Defesa dos 
Municípios. Ele discursou durante o Painel Fórum de 
governadores: pautas convergentes com o movimento 
municipalista.

Ele defendeu o movimento, dizendo que este é o momento 
de cobrar do Governo Federal e que Santa Catarina vem 
fazendo o dever de Casa. “É possível, e é para este ano. 
Estamos fazendo a lição de casa, economizando”. Ele 
defendeu a criação de consórcios, dizendo que é possível 
por meio dos consórcios, fazer melhor e mais barato.

Os deputados federais e estaduais 
do Sul receberam no dia 15 de 
abril, na sede da ACIC, uma lista 
com as prioridades da região. As 
áreas de infraestrutura, logística, 
saúde, inovação e o Plano de 
Desenvolvimento Regional 
tiveram destaque. O evento foi 
organizado pela AMREC, ACIC e a 
CDL de Criciúma, juntamente com a 
bancada de deputados do Sul.

A lista de prioridades é fruto da 
reunião de Integração Regional, 
realizada na AMREC, no dia 18 
de março, e foi elencada pelos 
municípios e entidades empresariais 
e universidades.

O presidente da AMREC e 
prefeito de Criciúma, Clésio 
Salvaro, fez a apresentação de 
10 obras de infraestrutura, do 

Prioridades da 
região Sul são 
entregues à bancada 
de deputados do Sul

Plano de Desenvolvimento 
Regional, do Centro de Inovação, 
e do fortalecimento dos serviços 
oferecidos na área da saúde. 
As entidades entregaram um 
documento a cada deputado 
contendo as prioridades elencadas.

Salvaro exaltou o momento de 
re� exão das demandas da região 
com a presença dos deputados. “Foi 
importante que todos estiveram 
aqui, e nas palavras do presidente 
da Alesc, Júlio Garcia, não são 
demandas exageradas. São todas 
possíveis”, analisou o presidente.

Governador defende movimento municipalista
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O presidente da ACIC, Moacir 
Dagostin, frisou a necessidade 
do Plano de Desenvolvimento 
Regional e do Centro de Inovação 
de Criciúma. O presidente da 
associação empresarial ressaltou 
ainda a importância do evento com 
a união de deputados, entidades e 
comunidade. A presidente da CDL 
de Criciúma, Andrea Salvalággio, 
destacou ainda a necessidade de 
um planejamento para direcionar o 
desenvolvimento da região.

Centro de Inovação 
e Plano de 
Desenvolvimento
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Servidores municipais das áreas de recursos humanos das prefeituras e câmaras de vereadores 
da Região Carbonífera passaram por capacitação no dia 16 de abril na sede da AMREC. O 
tema é a atualização do sistema do E-social, que passa a uni� car suas guias de cadastro dos 
funcionários.

O workshop foi ministrado pela Betha Sistemas, tratando das atualizações do sistema, que se 
adequa a legislação, para a prestação de contas com a previdência. O curso esclareceu como 
funcionará o novo sistema que será implementado pelo Governo como ferramenta de controle 
do cumprimento das obrigações trabalhistas, previdenciárias, FGTS e Receita Federal pelas 
empresas.

Mudanças no e-social é tema de 
capacitação na AMREC

2°  TRIMESTRE
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Politíca Nacional para 
as Mulheres é tema de 
evento na AMREC

Prefeitos debatem a regionalização 
do PROCON
Em reunião realizada no dia 06 
de maio os prefeitos da AMREC 
debateram a possibilidade de 
regionalização do Órgão de Defesa 
do Consumidor (Procon). O projeto 
foi apresentado pelo diretor do 
Procon de Criciúma, Gustavo Colle. 
Segundo ele o Procon de Criciúma 
recebe muitas reclamações de 
municípios vizinhos, mas como é 
municipal não pode autuar.

Representantes dos 45 municípios 
da região sul de Santa Catarina 
estiveram na sede da AMREC, no 
dia 26 de abril, participando do 
evento “Roda de Conversa sobre a 
Política Nacional para as Mulheres e 
a Criação dos Conselhos Municipais”. 
O evento é uma realização da FECAM 
em parceria com as associações de 
municípios.

Na mesa de abertura do evento, 
a presidente do Colegiado de 
Assistência Social da AMREC, 
Gladys Lenuzia Kestering, lembrou  
que muito se avançou nestes 
últimos anos, mas muito ainda 
precisa avançar. “Temos muitos 
enfrentamentos a fazer”, a� rmou.

Já a Coordenadora 
Estadual da Mulher, 
Aretusa Larroyd, 
colocou como 
primeiro desa� o a 
criação dos conselhos municipais. 
Ela ainda sublinhou a importância 
de se falar da violência contra a 
mulher. “É o primeiro passo para o 
enfrentamento”, ressaltou. Durante 
o seu discurso de abertura Aretusa 
ainda pontuou que é um dever 
do Governo, combater a violência 
contra a mulher.

Já a Assistente Social da FECAM, 
Mestre em Serviço Social, Janice 
Merigo, colocou como primeiro 
passo para avançar, a participação 

das mulheres nas políticas. O evento 
ainda contou com palestras e 
debates, em torno dos temas sobre 
a política nacional para as mulheres; 
orientar sobre o processo de criação 
e funcionamento dos conselhos 
municipais da mulher; as ações 
municipais em relação a violência 
contra as mulheres; e as metas 
estaduais do pacto sobre a Lei Maria 
da Penha.
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Governo do Estado anuncia 
“Projeto Recuperar” Durante a reunião os prefeitos 

ainda receberam o superintendente 
Regional Sul do DEINFRA, 
Gustavo Talfembach. Ele tratou 
da regionalização das rodovias 
estaduais, tanto das roçadas, quanto 
da manutenção e tapa buraco. E que, 
segundo ele, está em análise, até 
o dia nove, quando os presidentes 
das Associações de Municípios se 
reúnem com o Governador, Carlos 
Moises.
O presidente da AMREC e prefeito de 
Criciúma, Clésio Salvaro, pediu mais 
objetividade nas soluções, já que 
estamos no mês de maio, e até agora 
não foi apresentado uma solução 
concreta.

Rodovias Estaduais 
em debate

Em reunião no dia nove de maio 
com os presidentes das Associações 
de Municípios, intermediada pela 
FECAM, a equipe de Governo do 
Estado, na presença do Governador 
Carlos Moisés, anunciou o ‘‘Projeto 
Recuperar’’. O objetivo é de fazer a 
manutenção das Rodovias Estaduais. 
A AMREC esteve presente com o 
presidente e prefeito de Criciúma, 
Clésio Salvaro; o vice-presidente e 
prefeito de Treviso, Jaimir Comim; 
e o Secretário Executivo da AMREC, 
Acélio Casagrande.
Segundo dados apresentados 
pelo Governo do Estado, 74% das 
Rodovias apresentam necessidade 
de recuperação. A proposta é 
repassar, via convênio, os recursos 
aos consórcios intermunicipais uma 
contrapartida para manutenção 
das rodovias estaduais. A medida 
passaria a valer a partir do dia 
primeiro de junho. Os casos seriam 
analisados caso a caso, começando 
pela Associação dos Municípios 
do Alto Vale do Rio Peixe (AMARP), 
numa reunião no dia seguinte.

A AMREC participou por meio dos secretários de Infraestrutura e obras, assim 
como o secretário executivo Acélio Casagrande, do encontro promovido 
pela Sala dos Municípios da Unesc, no dia 15 de maio. A equipe do Iparque 
recebeu os secretários, assim como os secretários da região da AMESC e 
AMUREL. A ação teve o objetivo de aproximar tais lideranças dos municípios 
à realidade da Universidade e, em especial, aos serviços oferecidos pelo 
Iparque.
Conforme a coordenadora da Sala dos Municípios, Izabel Regina de Souza, 
a ação marca também um novo momento do setor, que tem como foco 
justamente estreitar laços entre a Universidade e aqueles que estão em sua 
volta.

Iparque recebe secretários de 
obras e infraestrutura da região
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Primeiras-damas da AMREC visitam Morro 
da Fumaça e Forquilhinha

As primeiras-damas e vices-
primeiras-damas da AMREC 
realizaram em 2019 dois encontros. O 
chamado Filó das Damas aconteceu 
em maio em Morro da Fumaça, e 
depois em Forquilhinha, no mês de 
outubro.
No município fumacense elas foram 
recepcionadas no Salão Paroquial da 
Igreja São Roque. Lá elas assistiram 
números de danças do Grupo Arco 
íris da Terceira Idade e a apresentação 
“Dança Contemporânea em 
Construção”, performance que 
colocou a APAE de Morro da Fumaça 
na terceira colocação no festival 
estadual.

Em Forquilhinha o Parque 
São Francisco de Assis foi o ponto 
de encontro para o início do roteiro. 
A primeira-dama, Jane Santos, 
e a segunda-dama, Louvani da 
Silva, assim como o prefeito Dimas 
Kammer, e o vice Félix Hobold, 
recepcionaram as visitantes. No 
Parque dos Imigrantes Alemães, 
as mulheres acompanharam a 
inauguração do mini portal turístico 
e aproveitaram para registrar uma 
foto o� cial da visita em Forquilhinha. 
Elas ainda assistiram à apresentações 
culturais, visitaram as empresas JBS, 
Arroz Rampinelli, e almoçaram no 
Hotel Oma Zita. No � m do passeio 
conheceram a fábrica da Saint Bier, 
onde elas conheceram como é 
feita a produção de uma das mais 
tradicionais cervejarias de Santa 
Catarina.
“Foi uma honra receber estas 
mulheres em Forquilhinha e 

Depois elas visitaram a igreja matriz, a empresa Fumacense Alimentos e a Casa da Nona, preparada para a Maggiofest. 
“Tudo foi preparado com amor e carinho para receber todas as primeiras-damas e vice-primeiras-damas da AMREC. 
Foram bons momentos de confraternização e conversar sobre assuntos relacionados aos municípios”, diz a primeira-
dama de Morro da Fumaça, Laine Coral.

apresentar alguns pontos que tornam a nossa cidade pujante, atrativa 
e diferenciada”, declara a primeira-dama Jane Santos. “Tivemos a feliz 
coincidência da 9ª edição deste projeto marcar presença no nosso município, 
que está em clima de 9ª Heimatfest”, completou a segunda-dama, Louvani 
da Silva.
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Os representantes da AMREC 
estiveram no dia 17 de maio 
na Central de Atendimento aos 
Municípios do Governo do Estado 
de Santa Catarina debatendo a 
proposta de manutenção das 
rodovias estaduais. Conforme 
informado no encontro, os valores 

Prefeitos 
da AMREC 
vão avaliar 
proposta de 
manutenção 
das Rodovias 
Estaduais

repassados seguem os usados pela 
tabela do Deinfra para manutenção, 
ou seja, R$ 1.250,00 o quilômetro 
ao mês (valor médio estimado de 
desembolso do Governo do Estado).
Segundo o presidente do Consórcio 
Intermunicipal de Resíduos Sólidos 
Urbanos da Região Sul (CIRSURES) 

e prefeito de Urussanga, Gustavo 
Cancelier, durante o encontro foi 
esclarecido que não há possibilidade 
de repasse aos municípios. “Agora 
sabemos que não há possibilidade. 
O serviço � cará a cargo do Deinfra”, 
explicou o prefeito.

Situação da 
maternidade do 
Hospital São Donato 
provoca reunião 
emergencial

Visita a Secretaria de 
Saúde do Estado

Com o risco de fechar a maternidade do Hospital 
São Donato (HSD), de Içara, no dia primeiro de 
junho, os prefeitos e vereadores da AMREC, por 
iniciativa do prefeito Muriado Gastaldon, se 
reuniram no dia 25 de maio, na sede da fundação 
� lantrópica. Os presentes decidiram como pauta 
prioritária resolver a situação do São Donato.
Durante o encontro eles debateram o impacto 
no corte do custeio que iniciou em 2015 devido 
a demanda apresentada desde então com 
o fechamento de outras maternidades. Um 
documento foi assinado por todos para entrega 
ao governador do Estado, Carlos Moisés, que 
participou, no mesmo dia do Fórum Parlamentar 
Catarinense, realizado na sede da ACIC, em visita 
a Criciúma.

Antes disso, no mês de abril, uma reunião com as lideranças de 
Içara, e o secretário executivo da AMREC, junto ao secretário de 
Estado da Saúde, Helton de Souza Zeferino, já havia tentado 
colocar em funcionamento a Unidade de Terapia Intensiva do 
São Donato. 
O Hospital precisará apresentar os protocolos de atendimento 
necessários e a contratação dos pro� ssionais para receber 
recursos do Estado destinados a nova ala.
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Os prefeitos da região da AMREC, 
assim como os representantes das 
outras duas regiões pertencentes 
a região Sul de Santa Catarina 
(AMUREL e AMESC), participaram no 
dia 24 de maio da reunião do Fórum 
Parlamentar Catarinense, realizada 
na sede da ACIC, em Criciúma. O 
evento ainda contou com a presença 
do ministro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, deputados 
Estaduais e o Governador do Estado, 
Carlos Moises.

Uma carta de reivindicações 
com as demandas federais 
elaborada conjuntamente entre 
as três associações de municípios, 
associações empresarias e CDLs, 
foi entregue aos parlamentares 
presentes.

O presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado de Santa 
Catarina (Alesc), deputado Júlio 
Garcia, entregou ao Governador do 
Estado um documento reunindo 
reivindicações do setor produtivo, 
lideranças políticas e comunidade de 
toda a região Sul. Entre as demandas 

Prefeitos participam do Fórum Parlamentar Catarinense
da região carbonífera estão a 
reabilitação da pavimentação da 
rodovia Jorge Lacerda – Acesso 
Sul Criciúma; conclusão da rodovia 
Jacob Westrup e a conclusão das 
obras de pavimentação da rodovia 
SC-442 e o ainda o Centro de 
Inovação.

“Com essas reivindicações nós 
condensamos as necessidades 
de toda a região Sul e passamos 
ao Governador para que todas as 
lideranças tenham conhecimento e 
vamos trabalhando uma a uma. O 
Centro de Inovação já foi uma das 
demandas vencidas”, ressalta Garcia.

Hospital São Donato

Além disso, outro assunto presente 
foi a possibilidade de fechamento 
da maternidade do Hospital São 
Donato (HSD). Os prefeitos cobram 
do Governador uma posição sobre 
o assunto. Antes o Governador 
disse aos jornalistas presentes que 
a informação de quebra de contrato 
com o Hospital é um equívoco, e que 
se pagará por produção. “O Estado 

está revisando esses repasses a 
partir da produção de cada hospital”, 
declarou.

O prefeito de Içara, Murialdo 
Gastaldon, explicou que o secretário 
da Casa Civil, Douglas Borba, dará 
uma resposta segunda-feira sobre a 
manutenção do contrato com HSD. 
“Enquanto não tiver um modelo 
diferente, que se cumpra o que está 
estabelecido no contrato atual”, 
argumenta.

Centro de Inovação de 
Criciúma

A implementação do Centro de 
Inovação de Criciúma, uma das 
reivindicações pontuadas pelas 
lideranças da AMREC, foi anunciada. 
O Governador do Estado de Santa 
Catarina, Carlos Moises, con� rmou 
o investimento de cerca de R$ 6 
milhões para o projeto, durante a 
realização do Fórum Parlamentar 
Catarinense.

Comandante pede apoio para 
solicitar mais efetivo
O comandante da 6° Região de Policia Militar, Coronel Cosme 
Manique Barreto, visitou o diretor executivo da AMREC, Vanderlei 
Alexandre, o Lei, no dia 27 de junho na sede da Associação. Ele 
pediu apoio para que as forças políticas solicitem ao Governador 
aumento do efetivo.

O diretor da AMREC ofereceu pauta para a próxima reunião de 
prefeitos, onde o comandante pudesse apresentar os números 
do trabalho prestado na região, que vem apresentando boa redução no índice de roubos e homicídios. O pedido de 
mobilização das forças políticas da região é para que se consiga 10% das vagas do próximo concurso (Cem soldados, 
das mil vagas oferecida do edital que está em aberto) para a região de Criciúma e Araranguá.
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Entidades devem organizar missão a China
As “potencialidades do mercado 
chinês à região Sul” foram abordadas 
em palestra realizada no dia 30 de 
maio, em Criciúma, na sede da ACIC, 
pela vice-presidente da Câmara de 
Comércio e Indústria Brasil-China, 
Uta Schwietzer.

Conforme Uta, os principais 
produtos importados pela China 
atualmente são: a carne, o algodão 
e as frutas. A guerra comercial entre 
o país asiático e os Estados Unidos 
também mereceram atenção, o que 
segundo ela é positivo para o Brasil. 
“Deixa eles brigarem e vamos fazer a 
nossa parte”, a� rmou. Ela ainda usou 
a expressão “vaso quebrado não dá 
para colar”, e que as relações não 
serão mais as mesmas.

A vice-presidente sugeriu aos 
empresários presentes que não 
tenham medo do gigante asiático. 
“Se você tem um negócio e pensa 

Câmara de 
Comércio 
e Indústria 
Brasil-China
O evento com o intuito de atrair novos 
investidores à região, foi resultado de 
uma visita, em fevereiro, do então 
presidente da AMREC, Helio Roberto 
Cesa, e do presidente da Associação 
de Jovens Empreendedores de 
Criciúma (AJE), que representou a 
Acic, Édio Castanhel Filho, foram ao Rio de Janeiro fazer o convite para o evento. A Câmara de Comércio e Indústria 
Brasil China é uma entidade independente e sem � ns lucrativos com o objetivo fomentar a relação entre os dois 
países.

‘estou me sentindo ameaçado’, 
tente ser parceiro do chinês, ao 
invés de tê-lo como concorrente”, 
aconselhou, dando exemplo de uma 
indústria calçadista do Sul do Brasil, 
que hoje fabrica  na China e exporta 
para o mundo.

Uta ainda convidou os empresários 
a visitar a China, e estarem abertos 
a novas possibilidades de negócio. 
“Indo mais aberto, você vai descobrir 
novas opções de negócio”, declarou. 
O convite em especial é para 
participar da Feira de Cantão, a maior 
da China, que acontece sempre duas 
vezes ao ano, nos meses de abril e 
outubro.

A ACIC deve organizar uma missão 
para China. Conforme o presidente 
da entidade, Moacir Dagostin, a 
missão deve ser organizada junto aos 
empresários e ao setor público, ainda 
este ano, ou no primeiro semestre 
do 2020. Acélio Casagrande, ainda 
convidou a Câmara de Comércio e 
Indústria Brasil-China a abrir uma 
� lial do escritório em Criciúma como 
forma de intermediar o Sul do Brasil 
nas transações comerciais com os 
chineses.
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Comissão
pró-SISBI 
visita Caxias 
do Sul
Os veterinários da comissão 
pró-SISBI, ligados ao Consórcio 
Intermunicipal de Atenção à 
Sanidade Agropecuária da Região 
Carbonífera de Santa Catarina 
(CIASAMREC), visitaram em junho a 
cidade de Caxias do Sul, no Estado 
do Rio Grande do Sul. A região 
considerada um exemplo, quando o  
assunto é fomento a agroindústrias. 
A comitiva sul Catarinense 
composta por oito técnicos, visitou 
o Serviço Municipal de Controle de 
Produtos Agropecuários de Origem 
Animal (COPAS – POA), vinculado à 
Secretaria Municipal da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Smapa), 

para conhecer a equivalência do 
Município junto ao Sistema Brasileiro 
de Inspeção de Produtos de Origem 
Animal (SISBI-POA). A adesão de 
Caxias alcançada em fevereiro deste 
ano permite que agroindústrias 
cadastradas e adequadas conforme 
a legislação, consigam vender seus 
produtos para todo Brasil.

O grupo do CIASAMREC tem o 
objetivo de implementar o sistema. 

“Nós estamos buscando essa 
adesão e viemos conhecer quais 
são os procedimentos necessários 
para alcançarmos esse objetivo. 
Escolhemos visitar Caxias por 
ter conseguido a pouco tempo 
a equivalência”, relatou Mariah 
de Freitas Marques, diretora 
administrativa e técnica do 
CIASAMREC.

*Colaboração da Assessoria de Imprensa da Prefeitura de Caxias do Sul

Os Membros do Consórcio 
Intermunicipal de Atenção à Sanidade 
Agropecuária da Região Carbonífera de 
Santa Catarina (CIASAMREC) e da Epagri, 
participaram em junho de uma reunião 
na sede da Sociedade Catarinense de 
Medicina Veterinária (SOMEVESC), em 
Florianópolis, para de� nir detalhes do 
curso de pós-graduação em higiene, 
inspeção e tecnologia de produtos de 
origem animal. O curso será ministrado 
no Centro Universitário Barriga 
Verde (Unibave), em Orleans, para os 
veterinários da região.

Pós-graduação em inspeção de produtos 
de origem animal será oferecido
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Seminário estadual de gestão 
cultural é realizado em Criciúma

Desconcentração dos recursos, 
ampliação das o� cinas de 
capacitação do edital Elisabete 
Anderle, elaboração de projetos, 
equilíbrio de valores entre as 
linguagens artísticas, a área do 
patrimônio cultural e a economia da 
cultura foram alguns dos desa� os 
da cultura em Santa Catarina 
apresentados no dia 26 de junho, 
no Seminário Estadual de Gestão 
Cultural. O evento, realizado na 
Unesc, com apoio da AMREC, 
reuniu artistas, agentes, servidores 
e gestores culturais da região para 
debates sobre � nanciamento 
cultural, legislação, projetos, gestão 
cultural e sistema nacional e estadual 
de cultura.
O Seminário é promovido pela 
Escola do Legislativo Deputado 
Lício Mauro da Silveira e fruto de 
uma articulação com o Congesc 
(Conselho de Gestores Municipais de 
Cultura). O encontro na Universidade 
marca o fechamento do ciclo de 

debates regionais, que nos últimos 
três meses envolveu mais de 300 
pessoas das regiões Oeste, Extremo 
Oeste, Meio Oeste, Planalto Serrano, 
Norte e Grande Florianópolis.

A deputada Luciane Carminatti, 
presidente da Comissão de Cultura 
da ALESC e proponente do Seminário 
Estadual, agradeceu o apoio das 
instituições nas atividades. Segundo 
ela, se tivéssemos um � nanciamento 
da Cultura sólido, o auditório estaria 
cheio. “A cultura precisa avançar 
muito em Santa Catarina, mas nós 
já estamos caminhando. Talvez não 
na celeridade que gostaríamos, 
mas precisamos valorizar os passos 
dados. E o Seminário está dentro 
desse contexto de construção”, 
a� rmou a deputada no discurso 
de abertura, sugerindo que outros 
deputados também destinem 
emendas parlamentares para o setor 
cultural.

A Deputada ainda falou do Edital 
de Incentivo à Cultura do Estado de 
Santa Catarina, o Elisabete Anderle e 
o Prêmio Catarinense de Cinema. “Um 
dos problemas em Santa Catarina é 
a falta de continuidade dos editais 
de estímulo à cultura. Estamos 
realizando um debate sobre o edital 
e o Prêmio e os dados mostram o 
quanto nós precisamos avançar na 
descentralização especialmente, do 
Elisabete Anderle”, comenta.

A descentralização desses recursos 
também foi abordada. Dos R$ 5 
milhões distribuídos para projetos 
culturais no edital Elisabete Anderle 
de 2017, cerca de R$ 3,4 milhões 
� caram na Grande Florianópolis; R$ 
966 mil no Norte do Estado; R$ 802 
mil no Vale do Itajaí; R$ 301 mil no 
Sul; R$ 256 mil no Oeste e R$ 51 mil 
no Planalto Serrano.
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Os prefeitos da AMREC aprovaram no 
dia 7 de julho a criação do Consórcio 
Intermunicipal Multi� nalitário da 
AMREC (CIM-AMREC). O protocolo 
de intenções foi apresentado aos 
prefeitos e depois seguiu para a 
procuradorias de cada município.

Segundo o diretor executivo da 
AMREC, Vanderlei Alexandre, 
depois das procuradorias, os 
municípios enviam para as câmaras 
de vereadores dos municípios para 
aprovar a criação. Após aprovação 
a documentação volta para AMREC, 
onde será formada a diretoria 
executiva que fara a gestão do 
consórcio.
Neste primeiro momento, a estrutura 
foi criada para assinar convênio 

Presidente da AMREC reúne presidentes das câmaras de 
vereadores para tratar de Consórcio Multi� nalitário

No dia 22 de julho o presidente da AMREC, 
Clésio Salvaro, reuniu os presidentes 
das câmaras de vereadores da região, 
no gabinete da prefeitura de Criciúma 
para tratar da criação do Consórcio 
Intermunicipal Multi� nalitário da AMREC 
(CIM-AMREC).

Para esse primeiro momento, o maior 
objetivo da criação do Consórcio é a 
celebração de convênio com o Estado 
para a manutenção, roçada e sinalização 
das rodovias Estaduais. Pelos tramites, o 
protocolo de intenções já foi assinado por 
todos os prefeitos e segue agora para as 
câmaras. “Nossa intenção em convidá-los 

para essa reunião é para tirar as dúvidas e acelerar o processo de formação. Queremos fazer tudo esse mês”, disse 
Salvaro aos vereadores durante a reunião.
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com o Governo do Estado e garantir a manutenção das rodovias estaduais 
(roçada, sinalização e tapa-buracos), conforme anunciado pelo Governador 
Carlos Moises. A ideia é englobar os outros consórcios em num único, como 
forma de diminuir as despesas.

Prefeitos aprovam criação de 
Consórcio Multifi nalitário
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No dia 12 de agosto, os prefeitos 
da Região Carbonífera efetivaram 
o Consórcio Intermunicipal 
Multi� nalitario (CIM-AMREC). Dos 12 
municípios da AMREC, oito � zeram 
parte do CIM naquele momento. 
Os demais ainda precisavam 
da aprovaram do protocolo de 
intenções, nas respectivas câmaras 
de vereadores.

O prefeito de Siderópolis, Helio 
Roberto Cesa, foi eleito presidente do 
CIM; � cando como vice-presidente 
o prefeito de Nova Veneza, Rogério 
Frigo. Para esse primeiro momento, 
o maior objetivo da criação do 

Consórcio é a celebração de convênio 
com o Estado para a manutenção, 
roçada e sinalização das Rodovias 
Estaduais. Na reunião de efetivação, 
estavam aptos Criciúma, Treviso, 
Forquilhinha, Nova Veneza, Orleans, 
Balneário Rincão, Lauro Muller e 
Siderópolis.

17%

Durante a reunião, os prefeitos 
aprovaram o� cio solicitando ao 
Governo que reveja a decisão que 
retirou incentivos � scais, previstos 
nos decretos 1866 e 1867. Os 

prefeitos manifestaram preocupação 
com o impacto que a medida terá, 
principalmente na agricultura da 
região. “Nós também somos sócios 
do ICMS. Estamos falando que não 
queremos”, lembrou o prefeito de 
Içara, Murialdo Gastaldon, sobre o 
assunto. O o� cio será endereçado 
ao Governador, Carlos Moises, com 
cópia ao Secretário da Fazendo, e ao 
presidente da Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina.

Prefeitos efetivam o Consórcio CIM-AMREC

Os secretários de Saúde participaram 
no mês de julho em Brasília do 35º 
Congresso Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde. Estiveram 
presentes no encontro a presidente 
da Comissão Intergestora Regional 
(CIR) da Região Carbonífera e 
secretária de Siderópolis, Glaucia 
Perico; de Orleans, Luana Debiasi; 
de Morro da Fumaça, Robson 
Francisconi; além da secretaria da 
CIR, Margarete Bilessimo Pasetto e 
a apoiadora do COSEMS, Roseclair 
Barros.

O tema da edição deste ano foi 
“Diálogos no Cotidiano do SUS”, 
o Congresso é organizado pelo 
Conselho Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde (CONASEMS) 

Ministro anuncia 
liberação de recursos
Durante a abertura do evento, o 
Ministro da Saúde, Luiz Henrique 
Mandetta, anunciou a liberação 
de mais de 230 milhões para 
programas dentro da Atenção 
Primária em Saúde (APS), como 
saúde bucal, saúde do idoso, 
academia da saúde entre outros.
Paralelo ao Congresso, aconteceu 
a 16ª Mostra Brasil, aqui tem 
SUS. Único trabalho da região da 
AMREC apresentado da amostra 
foi Assistência Farmacêutica – 
Judicialização, do município 
de Orleans. No total foram 500 
trabalhos apresentados de todo o 
país.

Secretários da 
AMREC participam 
do 35   Congresso 
Nacional de 
Secretarias 
Municipais de Saúde

°

e deve ter reunido mais de 5 mil 
pessoas ligadas à saúde pública e 
autoridades. Segundo a presidente 
da CIR Carbonífera, Glaucia Perico, 
o encontro é um momento de troca 
de experiências e informações 
que impactam diretamente no 
fortalecimento do SUS.
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Os prefeitos da AMREC participaram 
no dia 17 de julho da inauguração 
da nova Sala dos Municípios, no hall 
administrativo da UNESC. O setor, 
repaginado e ressigni� cado, ganhou 
novo espaço. Além da emoção de 
receber convidados e a comunidade 
interna para celebrar a inauguração, 
o dia contou ainda com a emoção 

Sala dos 
municípios 
‘‘Economista 
Maria Julita 
Volpato Gomes’’ 
é inaugurada 
com emoção na 
UNESC

de homenagear a fundadora do 
setor, a economista Maria Julita 
Volpato Gomes, ex-colaboradora da 
Universidade, que agora empresta o 
nome à Sala.

A Sala dos Municípios tem o 
propósito de ser a porta de 
entrada das demandas de todos 

os municípios das regiões da 
AMREC, da AMESC e da AMUREL na 
Universidade. Por intermédio dela, 
a intenção é unir cada vez mais a 
região com todo o potencial disposto 
na Instituição. O diretor executivo da 
AMREC, Vanderlei Alexandre, esteve 
presente no ato de inauguração.

*Texto: assessoria Unesc

Representantes da AMREC e 
CIASAMREC participaram no 
inicio do mês de julho em Treviso, 
da reunião de organização da 
Associação dos Apicultores e 
Meliponicultores de Treviso. No 
encontro estiveram presentes o 
presidente da Associação, Geraldo 

AMREC participa de reunião para organização da Associação dos 
Apicultores de Treviso

Gianezella; o vice-prefeito, Rodrigo 
Fenili, o Birilo; e o departamento 
jurídico da prefeitura.

No encontro foi apresentado 
o Consórcio CIASAMREC, que 
tem objetivo de integração dos 
municípios, e a busca do selo para 

comercialização dos produtos de 
origem animal. A associação está em 
fase de formalização e organização. 
Segundo a diretora do CIASAMREC, 
a veterinária Mariah de Freitas 
Marques, foi passado os principais 
procedimentos para se iniciar o 
processo, assim como a contratação 
de um veterinário.

A ideia da associação é integrar 
uma cooperativa de agricultura 
familiar. Hoje o município de Treviso 
possui um empreendimento com a 
unidade de recepção de extração de 
mel, que futuramente poderá levar 
a obtenção do selo de Inspeção 
Municipal, para legalizar a venda 
o produto no município, como 
também na região.
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Gestores da AMREC 
participam de capacitação 
técnica do MEC em Tubarão
Gestores e técnicos das prefeituras da AMUREL, AMESC 
e AMREC participaram no mês de julho de dois dias de 
Capacitação Técnica do Programa Dinheiro Direto na Escola 
(PDDE), no teatro da Arena Multiuso Prefeito Estêner Soratto 
da Silva, em Tubarão. A capacitação é ministrada pela 
técnica em Assuntos Educacionais do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE), Urânia Maria Ramos.

A AMREC compareceu com o Assessor de Projetos, Francisco 
Verissimo. A � nalidade é orientar, atualizar e esclarecer dúvidas 
de dirigentes e de técnicos das prefeituras e das secretarias de 
Educação envolvidas com a gestão descentralizada do PDDE, 

Programa Caminho da Escola e Programa Nacional 
de Apoio ao Transporte do Escolar (PNATE), além dos 
membros do Conselho de Controle Social (CACS), 
para que estejam aptos a efetivar os processos 
de execução, correção de falhas e prevenção de 
irregularidades, de modo a favorecer o alcance dos 
objetivos e metas das referidas políticas.

Criciúma 
recebe a 
XIX Ciclo de 
Estudos de 
Controle 
Público da 
Administração 
Municipal
Em parceria com as Associações 
de Municípios (AMREC, AMESC e 
AMUREL), o Tribunal de Contas 
(TCE-SC) realizou no dia 23 de julho 
a 19ª edição do Ciclo de Estudos de 
Controle Público da Administração 
Municipal. O evento realizado na 
SATC, é oferecido a mais de 500 
servidores dos 45 municípios do 
sul do Estado, onde Criciúma foi a 
última das nove etapas, que foram 
realizadas por Santa Catarina.

Na abertura das o� cinas, o 
conselheiro do TCE, José Nei Ascari, 
comentou que o Tribunal de Contas 
tem o objetivo de melhorar a verba 
pública, já que os recursos são tão 
escassos; e atender cada vez melhor o 
público, o cidadão. “O Ciclo fortalece 
a função pedagógica do tribunal de 
contas. Mais importante que punir, é 
evitar que a irregularidade aconteça”, 
disse. 
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Os prefeitos da AMREC e o diretor 
executivo, Vanderlei Alexandre, 
estiveram no dia 30 de julho no 
evento “Proteção Jurídica aos 
Gestores Públicos”, organizado pela 
FECAM, em Florianópolis. O evento 
debateu o ambiente de insegurança 
jurídica e outros temas que afetam 

Prefeitos participam de evento que 
debate ambiente de insegurança 
jurídica

diretamente as prefeituras. 

O prefeito de Içara, Murialdo Canto 
Gastaldon, inclusive participou do 
painel no “Conversas de Impacto”, 
falou em nome de todos os prefeitos 
do Estado, e dividiu mesa com o 
ministro do Supremo Tribunal de 

Justiça (STJ), Sebastião Alves dos 
Reis Júnior, além do desembargador 
do Tribunal de Justiça do Estado Joel 
Dias Figueira Júnior, e do procurador 
do MPSC José Galvani Alberton, 
com o tema “Criminalização da 
política: medidas de enfrentamento 
e proteção jurídica aos gestores 
públicos”. Em sua fala, Gastaldon 
abordou as di� culdades dos 
prefeitos em relação as suas gestões, 
por conta de entraves burocráticos, 
que os gestores, por muitas vezes, 
encontram no judiciário. “Foi uma 
excelente troca de experiências. 
Discutimos as relações dos gestores 
públicos com o Ministério Público e 
Tribunal de Contas”, enfatizou.
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No dia 7 de agosto o diretor executivo 
da AMREC, Vanderlei Alexandre, 
participou do 3º Diálogo Entre 
Bacias Hidrográ� cas do Extremo Sul 
Catarinense, representando a região. 
O evento reforçou a necessidade de 
envolvimento de todos os diferentes 
segmentos da sociedade em prol de 
uma melhor e mais e� ciente gestão 
da água e de saneamento. 

O encontro aconteceu na ACIC, 
organizada pelos pelo Comitê da 
Bacia do Rio Araranguá e A� uentes 
Catarinenses do Rio Mampituba e do 
Comitê da Bacia do Rio Urussanga.

Dados sobre a água do Rio Urussanga 
alertam a sociedade

Pactos pela água: setores se 
mobilizam para fortalecer a 
preservação

*Texto: Eliana Maccari

No dia 17 de julho foi realizado 
um momento de socialização 
de resultados e de contribuição 
para o encaminhamento das 
etapas � nais do Plano de Recursos 
Hídricos da Bacia do Rio Urussanga. 
A apresentação foi realizada no 
auditório da AMREC e reuniu 
técnicos da Unisul e membros que 
compõem o Comitê da Bacia do Rio 
Urussanga, território que abrange 
dez municípios da região Sul de 
Santa Catarina.

*Colaboração: Francine Ferreira e Eliana Maccari
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Histórico
Madeira foi admitido na AMREC 
em primeiro de novembro de 1987, 
como auxiliar de Contabilidade. 
Neste período na associação, passou 
pela função de contador e depois 
como diretor executivo, até dia 12 de 
junho de 2019.

Madeira é casado com Raquel, 
com quem teve os � lhos Alexandre 
e Tatiane. Nestes 32 anos de 
dedicação ao municipalismo, 
“fez diminuir as distâncias entre 
os organismos de � scalização e 
controle do poder público   e  os 
municípios, a capacitação  constante 
dos servidores municipais, o 
acompanhamento do movimento 
econômico, o estreitamento das 

Madeira recebe homenagem 
do colegiado de executivos 
da FECAM

O ex-diretor executivo da AMREC, José Roberto 
Madeira, recebeu homenagens dos prefeitos 
pelos 32 anos de serviço prestados a Associação, 
no dia 12 de agosto.

O presidente da AMREC, Clésio Salvaro, agradeceu 
a Madeira pelos serviços prestados e o tempo dedicado ao cidadão de cada um dos municípios. “Não importava 
o tamanho do município, por cada prefeito tem sua importância. A AMREC ajudou a transformação da região 
e na evolução dos municípios, colocando a AMREC como uma das principais associações de municípios do 
Estado. E AMREC continuará sendo a casa do Madeira”, disse o presidente.

Emocionado, o ex-diretor agradeceu os prefeitos pela homenagem. “Agradeço do fundo do meu coração a 
cada um de vocês. Aqui só � z amigos. Só tenho a agradecer, assim como os prefeitos que por aqui passaram”, 
disse Madeira, lembrando que foi por meio do ex-prefeito José Augusto Hulse, que veio trabalhar na AMREC. 
Madeira lembrou que nunca teve envolvimento político partidário e que sempre procurou atender os 
municípios de forma igualitária.

Madeira recebe 
homenagem pelos 
32 anos de serviços 
prestados à AMREC

No � nal do ano, Madeira ainda 
recebeu uma segunda homenagem. 
Desta vez do colegiado de executivos 
da FECAM, que foi entregue pelo 
diretor da AMREC, Vanderlei 
Alexandre, em novembro. 

conversas entre União, Estado e 
Municípios”, a� rmou o assessor 
contábil da AMREC, Jacimar Torres.

Ele acompanhou o nascimento de 
quatro municípios: Cocal do Sul, 
Forquilhinha, Treviso e Balneário 
Rincão. E ainda a migração de Orleans 
da AMUREL para AMREC. Razão 
inclusive da alteração de nossa logo. 
Jose Roberto ainda acompanhou a 
construção da sede (2000) e depois as 
obras de acessibilidade e ampliação 
da sede (2018). Acompanhou os 
nove mandatos que passaram pela 
AMREC, onde passaram 68 prefeitos, 
com 36 presidentes.
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Os secretários executivos das 21 Associações de Municípios de Santa Catarina, estiveram reunidos na sede da 
Associação de Municípios da Região Serrana (Amures), em Lages, em agosto para participarem da 3ª Reunião do 
Colegiado do ano. Na pauta, assuntos como o Programa Recuperar do governo do Estado, troca de informações 

sobre softwares utilizados pelas associações e Marco Regulatório das Associações de Municípios. O diretor 
executivo da AMREC, Vanderlei Alexandre, participou do encontro. 

Executivos das associações de municípios reunidos em Lages

Prefeitos da AMREC participam de palestra do senador 
Espiridião Amin na UNESC

Trazendo sua experiência e 
seu conhecimento sobre a 
administração pública, o senador 
Esperidião Amin proferiu palestra 
na Unesc no dia 16 de agosto. Os 
prefeitos de Treviso, Jaimir Comim; 
de Cocal do Sul, Ademir Magagnin; 
de Forquilhinha, Dimas Kammer; 
além do diretor Executivo da AMREC, 
Vanderlei Alexandre; estiveram no 
evento promovido em parceria com 
a AMREC, a AMESC e a AMUREL. O 
evento reuniu, no Auditório Ruy 
Hülse, acadêmicos, professores, 
gestores e lideranças de toda a 
região para assistir a abordagem 
sobre o tema “Perspectiva do 
desenvolvimento socioeconômico 
no Brasil”.

Ao tratar sobre a sua visão referente ao cenário do desenvolvimento e trazer números sobre a economia nos 
diferentes estados do Brasil, Amin destacou que os governos estão quebrados e isto se deve a diversos fatores, 
sendo os principais a corrupção e a incapacidade gerencial. Conforme o senador, a reconstrução do país precisa 
passar por algumas reformas, além ainda da previdenciária. “Não podemos querer injeções que não sejam doloridas 
ou remédios que não sejam amargos. Temos que fazer com que a injeção seja aplicada da forma menos perversa 
possível”, comentou como metáfora à situação dos governos e a necessidade de se adotar medidas.
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Evento trata de pautas nacionais e 
estaduais

A AMREC realizou no dia 16 de agosto uma 
reunião para debater temas estaduais e 
nacionais. Na pauta a Reforma Tributária; a 
Medida Provisória 881 de 2019 que trata da 
liberdade economia nacional; os decretos 
Estaduais 1886 e 1887 de 2018 que tratam 
das alíquotas do ICMS para os defensivos 
agrícolas; as � las para as cirurgias eletivas; e 
ainda foi falado aos deputados da fundação 
do novo consórcio da AMREC, o Consórcio 
Intermunicipal Multi� nalitário (CIM-AMREC), 
que poderá receber emendas parlamentares.

As manifestações sobre os assuntos foram apresentadas por representantes dos segmentos ligados aos municípios, 
Como o secretário da fazenda de Criciúma, Celito Cardoso, que tratou da medida provisória 881; o presidente 
do Colegiado de Agricultura, Luiz Cristóvão Crosseta, que falou ICMS para defensivos agrícolas; o secretário de 
administração de Içara, Eduardo Rocha, que tratou da reforma tributária; o secretário da saúde de Criciúma, que 
descreveu o esforça que Criciúma vem fazendo para zerar a � la com especialistas e que é necessário zerar a � la de 
cirurgias, papel que o Estado deve fazer, se não o esforço será em vão.

O presidente da ALESC, o deputado Júlio 
Garcia, manifestou-se sobre o ICMS da 
agricultura, a� rmando que a Assembleia já 
suspendeu os decretos estaduais, até que 
incentivos sejam analisados caso a caso. 
Segundo o deputado, preocupados com a 
não solução do problema, apesar da ALESC 
ter conseguido ampliar os prazos duas vezes. 
(Para até 31 de julho, e depois para 31 de 
agosto). “Preocupados com a não solução 
do problema até 31 de agosto, a Assembleia 
aprovou na semana passada a admissibilidade 
de dois decretos legislativos que anulam os 
efeitos dos decretos editados em dezembro. 
E com essa anulação nos restabelecemos a 
situação anterior. Resolvemos o problema, 
até que o Governo analise segmento por 
segmento, e que o problema seja resolvido 
como um todo”. Segundo ele, sabendo que 
vivemos numa situação de guerra � scal com 
os Estados vizinhos, não podemos tomar 
decisões com ideologias. “Eu tenho usado 
como o exemplo de ser contra a produção 
de fumo. Imagine vocês se editarmos um 

decreto proibindo a produção de fumo em Santa Catarina. Quanto 
desemprego? Arrecadação? Famílias desalojadas? En� m, a gente 
tem que conviver com aquilo que é a realidade”, a� rmou. Ele 
ainda a� rmou que todos somos a favor do meio ambiente, mas 
tudo precisa ter um prazo, e que não se resolve de um dia para o 
outro. “Se não houver a negociação, a ALESC já tem uma solução 
engatilhada”, a� rmou o presidente da ALESC.



413°  TRIMESTRE

A possível saída do escritório 
regional da Companhia Integrada 
de Desenvolvimento Agrícola 
de Santa Catarina (CIDASC) de 
Criciúma para região de Araranguá, 
pautou reuniões em Criciúma e 
em Florianópolis. O colegiado de 
Agricultura da AMREC reuniu-se de 
forma emergêncial nas primeiras 
horas da manhã do dia 20 de 
agosto para tratar do assunto. No 
encontro, que teve a participação do 
presidente da Câmara de Vereadores 

“O assunto está 
temporariamente 

suspenso”, garante 
presidente da AMREC

de Criciúma, Miri Dagostin; e do 
vereador Tita Beloli; o grupo emitiu 
nota, pedindo “pela manutenção 
da sede regional da CIDASC em 
Criciúma”. O o� cio com o pedido, 
rati� cando a solicitação dos 
secretários, foi entregue no mesmo 
dia, pelo presidente da AMREC, o 
prefeito Clésio Salvaro, ao chefe 
da Casa Civil do governador Carlos 

Moisés, secretário Douglas Borba.

Depois da audiência, o presidente 
da AMREC, gravou vídeo garantindo 
que “o assunto está temporariamente 
suspenso. Não se fala mais nisso. Até 
porque o Governador do Estado não 
tinha o conhecimento deste assunto. 
”, a� rmou.

COSEMS realiza capacitação aos
municípios do Sul na AMREC

O Conselho de Secretarias Municipais 
de Saúde de Santa Catarina (COSEMS) 
realizou o� cina orientativa aos 27 
municípios do Sul (AMREC e AMESC), 
no mês de agosto. Os temas do 
encontro são instrumento de gestão, 
planejamento e telemedicina, 
no primeiro dia; regulação, 
PPI ambulatorial, Teto MAC, 
Contratualização e Instrumentos de 
Gestão, no segundo dia. Médicos, 
enfermeiros, gestores e equipe 
técnica participaram da capacitação.
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A AMREC foi uma das instituições 
homenageada no encerramento da 
Campanha do Agasalho 2019. A cerimônia 
aconteceu no dia 22 de agosto, no 28º GAC, 
em Criciúma, junto a programação do dia 
do Soldado.

O diretor executivo da AMREC, Vanderlei 
Alexandre, o Lei, representou a Associação, 
que recebeu um certi� cado de participação 
junto à Equipe Multi-institucional. Essa é a 
15º edição da campanha “O frio dói, doe 
calor”. Segundo o balanço divulgado pela 
Equipe Multi-Institucional, foram cerca de 
180 mil peças de agasalhos arrecadadas 
e distribuídas em 11 etapas de entregas. 
Estima-se que 28 mil pessoas tenham sido 
bene� ciadas com a ação.

AMREC é homenageada na 
campanha o frio dói, doe calor

Caixa Econômica Federal 
realiza palestra de orientação 
aos municípios

Os colaboradores da Caixa Econômica 
Federal estiveram no dia 22 de agosto, 
no auditório da AMREC, atendendo 
os municípios tratando das linhas de 
� nanciamento. Prefeitos, secretários e 
gestores de convênios participaram do 
encontro, que serviu para tirar dúvidas e 
prestar esclarecimentos.

Segundo o Superintendente Regional 
Sul da Caixa, Ederson Negri, o encontro 
serviu para aproximar a equipe da Caixa 
das prefeituras da região. “Passamos 
orientações para tomada de crédito e de 
como utilizar. O recurso está disponível. 
A caixa tem a preocupação da aplicação 
correta deste recurso”, disse. Segundo 
a Caixa, os 12 municípios da AMREC já 
acessaram mais de R$ 110 milhões de 
reais nos últimos 24 meses. “Ainda temos 
100 milhões em análises que, se tudo 
der certo, vamos liberar ainda em 2019”, 
revela o Superintendente.
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Os prefeitos da AMREC participaram da cerimônia 
de abertura da 9ª AgroPonte, no dia 14 de agosto, 
no Pavilhão de Exposições José Ijair Conti, em 
Criciúma.

Foram cinco dias de feira que englobaram 
também a 7ª Feira Exposição Estadual de Animais, 
4ª Feira Bovinos Comerciais Venda Direta e 2ª Exposição de Cavalos Crioulos. Com mais de 250 expositores, e 
diversas atividades; como palestras, seminários e workshops; julgamento de bovinos, integração e proximidade 

Prefeitos da AMREC 
participam da 
abertura da Feira 
Agroponte 2019

Agroponte: integração e 
resultados positivos

Os 12 municípios integrantes da AMREC estiveram ainda mais próximos durante os cinco dias de 
Agroponte. A feira teve um stand da Associação, onde foram expostos produtos produzidos na 

região e ainda momentos onde artistas puderam se apresentar, alegrando e conectando ainda mais 
a região carbonífera.

com o produtor e todo universo do 
campo. Tudo isso em uma estrutura 
com 22 mil metros quadrados. 

A presidente da Epagri, Edilene 
Steinwandter, destacou a 
importância da feira para o 
desenvolvimento da agricultura 
em Santa Catarina e como um local 
para troca de conhecimento, com 
palestras e seminários. O presidente 
da AMREC e prefeito de Criciúma, 
Clésio Salvaro, também enalteceu a 
AgroPonte como sendo um evento 
que fortalece a economia.
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Deputados Estaduais tomaram posse 
da Frente Parlamentar em Apoio ao 
Carvão Mineral no dia 23 de agosto, 
no auditório 1, da SATC. A presidência 
� cou a cargo do deputado estadual 
Rodrigo Minotto (PDT), e ainda 
contou com os deputados Coronel 
Mocellin (PSL), Jerry Comper (MDB), 
Marlene Fengler (PSD), Mauro de 
Nadal (MDB) e Milton Hobus (PSD). 
Durante a posse solicitaram entrada 
os deputados Felipe Estevão (PSL), 
Luiz Fernando Vampiro (MDB) e Ada 

Criada a frente parlamentar em 
apoio ao carvão mineral

De Luca (MDB).

O deputado Minotto comentou que 
o trabalho de todos será fundamental 
para o desenvolvimento das 
atividades carboníferas. “O mais 
importante é a participação de cada 
um”, comentou, agradecendo o 
apoio das autoridades.

A AMREC esteve representada 
pelo vice-presidente, o prefeito de 
Treviso, Jaimir Comin, que pontuou 

a necessidade de planejamento e 
projetos. Ele lembra que o município 
de Treviso já teve trilhos para o 
transporte de carvão. Foi retirado, 
e hoje é Treviso o município que 
mais produz carvão entre os 12 
municípios da região Carbonífera. 
Além de Jaimir, estavam presentes 
os prefeitos de Siderópolis, Helio 
Roberto Cesa e de Forquilhinha 
Dimas Kammer. O diretor executivo 
da AMREC, Vanderlei Alexandre, 
também esteve presente.

A AMREC recebeu no dia 26 de agosto evento do Sistema 
de Informações para Infância e Adolescência (SIPIA) voltado 
aos Conselheiros Tutelares dos municípios da AMREC. Na 
programação palestras sobre a importância da Implantação 
e Implementação do SIPIA CT e a articulação das Promotorias 
de Justiça da Infância e Juventude, Secretarias Municipais, 
CMDCAs e CTs.

AMREC recebe treinamento 
para conselheiros tutelares
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Os pro� ssionais que atuam na Defesa Civil dos municípios da AMREC e também os que estão em uma das 16 
entidades parceiras, passaram por três dias de treinamento sobre a legislação e emergência com produtos perigosos, 
no mês de agosto.

A capacitação de legislação, � scalização preventiva 
e emergenciais no transporte de produtos 
perigosos, segundo o gerente de produtos 
perigosos da Defesa Civil do Estado, Almir Vieira, 
que ministra o treinamento, é uma necessidade 
constante de leitura, já que são aproximadamente 
185 legislações que tratam do assunto, e as 
atualizações são constantes. “Vamos abordar as 
rotinas de � scalização com amparos da legislação, 
relembrando a � scalização e apresentando as 
atualizações”, disse o palestrante.

Defesa Civil dos municípios participam de 
capacitação de transporte de produtos perigosos

Os colaboradores das escolas 
estaduais da Região Carbonífera, 
que atuam como Assistentes de 
Educação (Secretarias) participaram 
em agosto na AMREC, do curso “A 
importância de cuidar das memórias 
documentais”. O curso foi ministrado 
em dois dias, um para escolas de 
Criciúma, e outro para as escolas dos 
demais municípios da AMREC, com o 
coordenador do Centro de Memória 
e Documentação da UNESC (CEDOC), 
professor Paulo Sergio Osório.

Assistentes de educação escolar recebem 
capacitação na AMREC
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A diretora do CIASAMREC, Mariah de Freitas Marques, e 
a veterinária responsável pelo SIM de Orleans, Cristina 
Galvane, participaram no início de setembro de dois 
eventos que mostraram as vantagens dos gestores 
públicos e das agroindústrias de participarem do 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem 
Animal (Sisbi - POA). Os eventos foram promovidos pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, e 
ocorreram na sede da Federação de Agricultura de Mato 
Grosso do Sul (Famasul).

AMREC busca viabilizar os planos de mobilidade urbana

AMREC recebe evento do conselho regional de medicina 
veterinária de Santa Catarina

Diretoria do CIASAMREC participa de 
eventos voltado ao SISBI

No início de setembro o diretor executivo da AMREC, 
Vanderlei Alexandre, o Lei, esteve tentando viabilizar os 
planos de Mobilidade Urbana dos municípios da região 
por meio do Consórcio Intermunicipal Multi� nalitario 
(CIM-AMREC). No dia 10, ele esteve na sede do Banco 
Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE), 
em Florianópolis, veri� cando a possibilidade de 
� nanciamento.

Na região, Forquilhinha e Içara, são os municípios que 
têm os planos publicados. Lei foi recebido pelo Gerente 
de Planejamento, Felipe Castro Couto; e o diretor Adjunto 
de Operações de Infraestrutura e Parceria Publicas, Júlio 
Gustavo Pontes de Oliveira, que se comprometeram de 
estudar a possibilidade.

A AMREC recebeu em setembro o Seminário 
de Ética Pro� ssional e Habilitação em 
responsabilidade técnica, organizado pelo 
Conselho Regional de Medicina Veterinária 
de Santa Catarina (CRMV). O evento 
arrecadou 150 quilos de alimentos, que foi 
doado a Associação de Amigos do Autista 
(AMA).
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Municípios vão realizar plano
mobilidade urbana pelo CIM-AMREC

O gerente regional do Instituto do Meio Ambiente de 
Santa Catarina (IMA), Coronel André Luiz De Mello, 
participou da reunião extraordinária de prefeitos no dia 
16 de setembro. O encontro ainda contou com técnicos e 
presidentes das Fundações de meio ambiente. “Dentro da 
legalidade estamos fazendo de tudo para não atrapalhar 
o desenvolvimento dos municípios”, a� rmou De Mello aos 
presentes.

O coronel ainda deu exemplo de Balneário Rincão, onde um pedido de licença encaminhado ao órgão num 
dia, foi despachado no dia seguinte, porque a prefeitura tinha prazo para protocolar junto à Caixa para 
� nanciamento. O gerente do IMA, ainda esclareceu o questionamento do prefeito de Lauro Muller, Valdir 
Fontanella, sobre as demoras de licenciamento para suinocultura. Segundo Mello, o órgão estava sem um 
técnico responsável para essa área desde 2015, o que acabou represando as demandas. “Hoje o IMA já conta 
com um responsável, que vem trabalhando para colocar tudo em dia”, explicou.

Nove municípios da AMREC estão mais próximos de cumprir a exigência da lei federal 12.587/2012, que 
trata da política nacional de mobilidade urbana. A organização está se dando via Consórcio Intermunicipal 
Multi� nalitario (CIM-AMREC), o que deve diminuir os custos para esses municípios. Uma reunião no dia 20 de 
setembro serviu para os municípios observarem as propostas e sugerir mudanças.

IMA participa da reunião de 
prefeitos esclarencendo dúvidas

Carvão
Ação Civil Pública (ACP) do Carvão também entrou na pauta, onde segundo o gerente o IMA, se busca uma 
aproximação com Ministério Público, para ser “acertivo” nas ações. Uma reunião está agendada para dia 27 
de novembro, segundo o Gerente Regional do IMA, a intenção é fazer um encontro de impacto para todos, 
reunindo prefeitos, o promotor do Ministério Público, Demerval, e mais dois engenheiros do Siesesc, com o 

tema mineração e licenciamento ambiental. Discutido os problemas sérios e os gargalos.
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Prefeitos 
avaliam os 
1.000 dias de 
governo
A Rádio Eldorado e a UNESC, por meio da Sala dos Municípios, promoveram nos últimos dias de setembro o 
Seminário de 1000 dias de Governo. A proposta é colocar no ar a avaliação que os prefeitos fazem das suas 
administrações. A programação especial teve a participação do presidente da AMREC e prefeito de Criciúma, 
Clésio Salvaro; o presidente da AMESC e prefeito de Maracajá, Arlindo Rocha; o presidente da FECAM, e prefeito 
de Tubarão, Joares Ponticelli, e o prefeito de Nova Veneza, Rogério Frigo, e a participação da reitora da UNESC, 
Luciane Ceretta.

Prefeitos da AMREC participam do 
congresso de prefeitos
Os prefeitos da região da AMREC participaram em setembro do Congresso de Prefeitos 2019. O evento é o mais 
importante da municipalidade catarinense, e que foi realizado esta semana, na Arena Petry, em São José, na grande 
Florianópolis. Um dos principais temas debatidos no evento é a inovação e o pacto federativo.

Na abertura, o presidente da FECAM, 
prefeito de Tubarão, Joares Ponticelli, 
dividiu o palco com a robô Snow, mostrando 
a preocupação do evento deste ano em 
apresentar inovação e tecnologia para a 
gestão pública por meio de experiências 
reais. A discussão sobre o Pacto Federativo 
e a distribuição de recursos para os 
municípios, foi um dos temas abordados, 
que contou com a palestra do presidente 
da Confederação Nacional de Municípios 
(CNM), Glademir Aroldi, ainda no primeiro 
dia, com o tema “Pacto Federativo: Análises 
sobre os grandes temas de repercussão 
para os municípios”.
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AMREC recebe reunião 
macrorregional de 
saúde e discute plano 
de ação da vigilância 
sanitária 2020 - 2023
Os secretários de saúde, as Gerencias 
Regionais de Saúde de Criciúma, 
Araranguá e Tubarão e mais os � scais 
e técnicos da vigilância sanitária dos 
45 municípios da Região Macro Sul 
estiveram reunidos na AMREC no dia 
primeiro de outubro com o objetivo 
da apresentação e discussão do 
Plano da Vigilâncias Sanitárias (VISA) 
2020 a 2023.

No encontro � cou de� nido que 
a Diretoria de Vigilância Sanitária 
do Estado (DIVS/SES/SC) � cará 
responsável em coordenar esse 
processo de discussão e pactuação; 
as Gerencias Regionais de Saúde, 
de orientar e acompanhar os 

objetivos; e os municípios emitirão 
taxa de cobrança e alvará sanitário 
para os tipos de estabelecimentos 
pactuados, dependendo do per� l 
pro� ssional e do risco sanitário. 

Conforme a classi� cação, os 
estabelecimentos      de  baixo risco 
terão a liberação do alvará pelo 
município por autodeclaração, e 
os de alto risco, com necessidade 
de inspeção prévia pelo município, 
de acordo com sua estrutura 
de pro� ssionais devidamente 
quali� cados. Outros serviços 
classi� cados como de alta 
complexidade e de alto risco 
sanitário, continuarão sob a 

responsabilidade da VISA Estadual: 
medicina nuclear, hemodinâmica, 
radioterapia, medicina hiperbárica, 
processadoras de produtos para a 
saúde, indústria de medicamentos 
e insumos farmacêuticos. Depois da 
pactuação, o Plano será homologado 
pelo CMS (Conselho Municipal 
de Saúde) e deliberado em CIB 
(Comissão Intergestores Regional de 
Saúde).

Selo SISBI foi pauta em reunião 
na superintendência do mapa em 
Florianópolis
O presidente do colegiado de agricultura da AMREC, e 
secretário de Orleans, Luiz Cristovão Crocetta; e o Diretor 
Executivo da AMREC, Vanderlei Alexandre, o Lei, estiveram na 
superintendência do Ministério da Agricultura em Florianópolis 
no � nal de setembro para tratando dos próximos passos para 
obtenção do selo SISBI para região.

O selo vai permitir que estabelecimentos da AMREC comercialize produtos de origem animal em todo 
território nacional. “Nós comunicamos ao MAPA que a região fez sua parte quanto a legislação”, informou  
Cristovão. Pelas exigências do Ministério da Agricultura, os 12 municípios da AMREC precisam estar com a Lei 
que regulamenta o Serviço de Inspeção Municipal (SIM) padronizada.
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Os municípios da região passaram a 
contar com 58 agentes voluntários 
habilitados para atuar na Defesa 
Civil, em emergências, prevenções 
ou diminuição das consequências 
de eventos climáticos desastrosos. 
A formatura aconteceu no Salão 
Ouro Negro, no Paço Municipal 
Marcos Rovaris, em Criciúma no 
� nal de novembro. A iniciativa foi 
do Governo Municipal, por meio da 
Defesa Civil de Criciúma, com apoio 
da Secretaria de Estado da Defesa 
Civil e da (AMREC).

“São mais 58 pessoas que deixam 
a comodidade de seus lares para 
prestar serviço voluntário, onde o 
retorno afetivo e do dever cumprido 
são muito maiores que o retorno 
� nanceiro. A Defesa Civil é uma 

Curso de agentes da Defesa 
Civil voluntários forma 58 
agentes

instituição de credibilidade e 
trabalha previnindo e salvando 
vidas, deve ser um orgulho para 
todos”, destacou o vice-prefeito 
Ricardo Fabris, durante a entrega 
dos certi� cados.

O chefe da Defesa Civil estadual, 
coronel João Batista Cordeiro 
Junior, também participou da 
solenidade e enfatizou o trabalho 
da Defesa Civil no Sul do Estado. 
“É sempre uma honra estar aqui no 
Sul e ver de perto o trabalho feito 
pelos pro� ssionais. Estamos muito 
bem preparados e agora temos um 
reforço muito grande com os novos 
agentes. Com tudo isso quem 
ganha é a população”, a� rmou o 
coronel.

Os novos agentes participaram 
de 15 dias de capacitação com 
disciplinas de noções básicas de 
Defesa Civil, entre outras atividades 
divididas entre 45 horas/aula. Com 
a formatura eles passam a prestar 
120 horas/anuais registradas em 
escalas de trabalho, com prestação 
de contas. Eles atuarão em situações 
de crise, palestras, eventos. “Os 
novos agentes estão preparados 
para atuarem desde a prevenção, 
passando por todos os ciclos da 
Defesa Civil, até a reconstrução”, 
explicou o chefe da Coordenadoria 
Municipal de Proteção e Defesa Civil 
de Criciúma (Compdec), Dioni Borba.
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No dia 24 de setembro aconteceu a 
aula inaugural do Curso Básico de 
Agente da Defesa Civil Voluntário, 
ministrado pelo Chefe da Defesa 
Civil do Estado João Batista Cordeiro 
Junior. No mesmo ato o prefeito 
Clésio Salvaro, assinou o decreto que 
deu início a operação primavera, 
realizada pela Defesa Civil de 
Criciúma.

Abertura

O diretor executivo da AMREC, Vanderlei Alexandre, foi o 
palestrante do dia 15 de outubro. Lei falou sobre a atuação 
da defesa civil municipal e estadual durante seus dois 
mandatos como prefeito de Forquilhinha (2008 - 2011 e 
2012 – 2016), e dos eventos climáticos ocorridos nestes 
períodos.

Os pro� ssionais ligados as fundações de meio ambiente dos 
municípios da AMREC participaram, no dia 2 de outubro, 
na sede da Associação, da capacitação de atualização das 
normas da NBR 10.151 e 10.152, que trata-se da chamada 
lei do silencio. Cerca de 30 pro� ssionais, entre engenheiros, 
arquitetos e pro� ssionais que atuam na � scalização do 
controle ambiental participaram do curso com o objetivo de atualizar em relação as novas normas de � scalização, 
medição de ruídos no meio urbano e, além de mostrar maneiras de proporcionar conforto acústico em áreas 
habitadas por indústrias, fábricas e outros empreendimentos.

AMREC oferece curso sobre 
nova norma técnica para 
aferição de ruído ambiental

*Créditos: Antonio Rozeng

*Créditos: Sandro Marques Martins
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Mapa do Turismo: 
AMREC busca reabertura 
dos prazos

Os municípios que não foram incluídos no Mapa do Turismo do Ministério do Turismo � caram impedidos de cadastrar 
projetos na área. “Eles � cam impedidos de participar de editas de projetos e programas”, explica o vice-presidente 
do Colegiado de Cultura e Turismo da AMREC, e Diretor de Departamento de Turismo de Forquilhinha, Geovane 
Westrup. Segundo ele, isso afetará principalmente nos programas de infraestrutura turística. 

*Créditos: Divulgação

O Ministério do Turismo divulgou no início de setembro o novo Mapa do Turismo Brasileiro para 2019-2021. Dos 
12 municípios da AMREC, apenas cinco estão no mapa (Balneário Rincão, Forquilhinha, Lauro Muller, Orleans e 
Siderópolis). Em agenda no mês de outubro em Brasília, o diretor executivo da AMREC, Vanderlei Alexandre, o Lei, 
solicitou a reabertura dos prazos para inclusão dos demais.
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Novas barragens podem ser
alternativas para estiagens
futuras

A estiagem do segundo semestre 
do ano de 2019 trouxe à tona mais 
uma vez um tema já estudado: a 
construção de novos barramentos. 
O armazenamento de água será 
necessário, já que a barragem do 
Rio São Bento tem tempo de vida 
útil, tanto para abastecimento da 
população, quanto para a produção 
de arroz e indústria.

O tema da construção de novas 
barragens foi levantado em 
Brasília pela AMREC e agora deve 
ganhar uma nova etapa. No dia 
11 de outubro, o diretor executivo 
da AMREC, Vanderlei Alexandre, 
esteve no IPAT Unesc veri� cando 
os estudos. Ele encaminhou ao 
Ministério do Desenvolvimento 

Regional a solicitação de recursos 
para construção destas barragens.

O estudo do IPAT já tem cinco anos. 
Onde de 12 áreas apontadas pela 
Epagri, se chegou a quatro mais 
vantajosas, localizadas em Nova 
Veneza e em Morro Grande. A maior 
delas, está localizada na comunidade 
de Rio Cedro Alto, em Nova Veneza, e 
teria área de 134 hectares, um pouco 
menos de um quarto da Barragem 
do Rio São Bento, que tem 450 
hectares aproximadamente.

Segundo os colaboradores da 
UNESC, o analista de cartográ� co 
e geoprocessamento, Jori Ramos 

Pereira, e o professor Sergio Galato, 
as próximas etapas seriam o projeto 
de concepção, onde se faria o estudo 
geológico e geotécnico da área e em 
seguida entraria com o pedido de 
licenciamento ambiental.

Nas próximas semanas um ofício com 
o projeto e o orçamento necessário 
para o andamento das etapas será 
encaminhado ao Ministério do 
Desenvolvimento Regional, pela 
AMREC e pelo IPAT UNESC. Outra 
possibilidade levantada é que essas 
barragens possam também ser 
uma fonte geradora de energia, 
aproveitando o recurso natural da 
água.

“Essas barragens serão 
importantes para reserva de água 
para produção de arroz e para 
o abastecimento da população. 
Principalmente em períodos de 
estiagem, onde poderá complicar 
a distribuição da água e do 
abastecimento”, a� rma Lei.
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Os prefeitos da AMREC aprovaram, 
por unanimidade, o repasse de 
recursos para a instalação do 
serviço aereomédico, em reunião 
realizada na sede da AMREC no dia 
17 de outubro. O serviço tinha data 
prevista para iniciar em novembro.

Eles receberam a comissão de 
instalação do serviço que apresentou 
a proposta aos chefes dos executivos 
dos 12 municípios. O valor é limitado 
em R$ 60 mil por mês, dividido entre 
os municípios de forma per capita, 

Prefeitos aprovam a instalação do 
serviço aeromédico

conforme a população. O serviço deve 
atender a população dos municípios 
de Imbituba até Passo de Torres, 
estimada de 1 milhão de pessoas 
e algo em torno de 45 municípios 
(AMREC, AMESC e AMUREL).

A Comissão de instalação do Serviço 
Aeromédico ainda deve visitar as 
regiões da AMUREL e da AMESC, para 
dividir os custos, o que deve diminuir 
ainda mais o valor per capta da AMREC 
para manter o serviço.

O médico emergencista Alexandre 
Costa, esteve presente na reunião 
na AMREC e disse aos presentes 
que o diferencial do atendimento é 
de salvar vidas, no tempo resposta 
de atender essa vítima. “Com uma 
aeronave, a gente consegue chegar 
a locais remotos que demorariam 
horas com outro tipo de resgate. 
Pode fazer uma diferença gigante”, 
declarou Alexandre.

“Nós acabamos, por decisão 
unânime, de decidir por custear 
a contratação deste serviço. Vai 

ser um rateio per capita, mas 
o valor é insigni� cante perto 
do resultado que vai trazer 

para a pessoa que precise do 
atendimento rápido. Alguns 
segundos fazem a diferença 

entre a vida e a morte”, a� rmou 
o presidente da AMREC e 

prefeito de Criciúma Clésio 
Salvaro.

*Créditos: Câmara de Vereadores de Criciúma

O início do ano letivo também foi 
pauta do encontro entre os prefeitos. 
A questão é que as escolas municipais 
marcaram para iniciar as aulas no dia 
17 de fevereiro, diferente do Estado, 
que tem início previsto para dia 
seis. Essa diferença no calendário 
fez os prefeitos e as secretarias de 
educação solicitarem ao Estado que 

Calendário escolar
adie o início do ano letivo, igualando 
a data aos municípios. O problema na 
diferença de datas está no custo do 
transporte escolar, que é realizado 
pelas prefeituras. A coordenadora 
regional de educação, Ronisi Cristina 
Agostinho Silva Guimarães, esteve 
na reunião de prefeitos e disse que 
mediante o� cio encaminhado pela 
colegiado de educação da AMREC, 
solicitará um adiamento, do dia seis 
de fevereiro, para 13 de fevereiro. 

O prefeito de Balneário Rincão, 
Jairo Custodio, ainda se manifestou 
da importância de adiar o início 
das aulas, pontuou a importância 
para o comércio do município, e o 
impacto econômico que gera. Os 
prefeitos ainda assinaram um outro 
o� cio solicitando que a Secretaria 
de Estado da Educação reveja a data 
de início do ano letivo e iguale aos 
municípios da AMREC.
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Os prefeitos da AMREC receberam 
no dia 02 de outubro a visita 
do Secretário de Estado de 
Infraestrutura, Carlos Hassler. Ele 
tirou dúvidas a respeito do projeto 
Recuperar, que fará a manutenção 
das rodovias estaduais, executando 
serviços de roçada, sinalização e 
operação tapa buracos. O convênio 
com a região será � rmando por 
meio do Consórcio Intermunicipal 
Multi� nalitario (CIM-AMREC).  A 
reunião ainda teve a participação dos 
secretários de obras dos municípios.

Para o secretário de Estado, Carlos 
Hassler, o programa quer trazer as 
prefeituras para junto do Estado 
para trabalhar em parceria para 
soluções de problemas comuns. 
“A manutenção das estradas afeta 
a todos. Com o programa nós 
trazemos o prefeito, que é a pessoa 
que está mais na ponta da linha, 
recebendo o feed do usuário. Ele 
sabe onde está o maior problema, 
e maior di� culdade. Uma situação 
que antes � cava só de assistente”, 
a� rmou. Segundo ele, com o 
programa aumenta a � scalização e 
a rapidez para os recursos chegarem 
onde precisa. “Nós teremos o auxílio 

Novidade 
na reunião
A novidade da reunião dos 
prefeitos foi a decisão de � rmar 
convênio, por meio do CIM-
AMREC com os 12 municípios da 
AMREC. Antes, se encaminhou 
de fazer apenas cinco (Criciúma, 
Içara, Balneário Rincão, Nova 
Veneza e Forquilhinha), já 
que os outros sete estavam 
encaminhando pelo Consórcio 
Intermunicipal de Resíduos 
Sólidos Urbanos da Região Sul 
(CIRSURES), que tem sede em 
Urussanga.

do � scal do contrato, do prefeito e 
dos vereadores”, a� rmou, lembrando 
que antes ele teria apenas uma 
sessão de licitação e agora se tiver 
10 consórcios conveniados, serão 10 
sessões.

O secretario ainda explicou aos 
prefeitos uma das principais 
dúvidas, que era com relação a 
responsabilidade jurídica das 
rodovias. “O programa não é 
um programa de repasse de 
responsabilidade. É uma parceria 
para solução do problema”, disse.

O presidente do CIM-AMREC e 
prefeito de Siderópolis, Hélio 
Roberto Cesa, o Alemão, analisou 
que a reunião como um avanço, 
e que os prefeitos têm pressa em 
assinar o convênio. “Cada mês 
que passa, é um mês que não se 
convenia. Não vêm recursos, o 
mato cresce, o buraco aparece... A 
preocupação é com a deterioração 
das estradas. E no � nal todo mundo 
cobra do prefeito”, disse.

O presidente da AMREC e prefeito 
de Criciúma, Clésio Salvaro, disse 
que a proposta do Governo do 

Estado é interessante. “É mais 
fácil os municípios fazerem a 
manutenção do que o governo do 
Estado”, declarou se referindo as 
proximidades com os problemas.

Sobre a Via Rápida, o Secretário 
Carlos Hassler, disse que ela está na 
fase de encerrar a estadualização. E 
assim que for estadualizada ela entra 
na manutenção.

Projeto Recuperar em pauta: prefeitos tiraram dúvidas 
junto ao Secretário de Estado de Infraestrutura
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Caixa anuncia medidas 
de desburocratização 
e barateia repasses de 
recursos

Região mais perto do 
selo SISBI

*Créditos: Divulgação

Uma visita no dia sete de outubro na superintendência do MAPA, em 
Florianópolis, associada a outra no Ministério da Agricultura, em Brasília, 
deixou as agroindústrias de produto de origem animal da região da AMREC, mais próximos da obtenção de 
conseguirem o selo do Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal (SISBI-POA).

O diretor executivo da AMREC, Vanderlei Alexandre, esteve em Brasília, encaminhando toda a documentação 
ao Ministério da Agricultura em Brasília. Depois a equipe da AMREC, junto dos veterinários e do presidente do 
colégio de Agricultura estiveram na superintendência do MAPA, em Florianópolis. A veterinária do Consórcio 
Intermunicipal Multi� nalitário da AMREC (CIM-AMREC), Mariah de Freitas Marques, classi� cou a reunião como 
produtiva. “Encaminhamos toda a documentação, inclusive o checklist, pedindo auditória nos produtores que 
desejam obter o selo SISBI”, relatou.

A AMREC recebeu no dia 22 de 
outubro o ato de lançamento 
da portaria interministerial nº 
558, de novembro de 2019, que 
altera a portaria nº 424 de 2016, 
estabelecendo novas regras para 
transferência de recursos da União 
aos estados e municípios. O evento 
recebeu prefeitos e representantes 
dos municípios da região sul e 
também da serra.

O Superiententende Sul da Caixa 
Econômica Federal, Ederson Negri, 
aponta os avanços tecnológicos, 
como causa de celeridade e por 
consequência para redução das 
taxas, que antes em alguns casos 
chegaram a 11%. “A portaria 558 
desburocratiza o repasse da União 

Créditos: Fabio/Decom

para os municípios. Ele vai ajustar 
o acompanhamento das obras; o 
envio da documentação passa a ser 
eletrônico, e uma grande notícia 
para os municípios pleiteavam há 
bastante tempo, a redução das 
tarifas que a Caixa cobra, que passa 
a 4,5%”, sobre o recurso recebido.

“É algo que a FECAM vinha 
trabalhando há muito tempo, para 
reduzir a burocracia e a tarifa. Acabava 
demorando muito e atrasando a 
implementação desses recursos, 
haviam emendas de três a quatro 
anos que não eram viabilizadas. Com 
essa nova portaria, conseguimos 
avançar muito”, a� rmou o presidente 
da FECAM e prefeito de Tubarão, 
Joares Ponticelli. Outros pontos 

destacados são a diminuição de 
vistorias presenciais da Caixa, o que 
vai diminuir os custos de liberação 
das verbas, a simpli� cação do 
desbloqueio de recursos e a extinção 
de documentos físicos.

A portaria entrou em vigência no 
dia 10 de outubro. Os contratos de 
emendas parlamentares anteriores 
não entram nestes novos critérios. 
“Se as novas emendas têm uma 
celeridade maior, a nossa equipe 
tem espaço na agenda para 
dar mais atenção aos contratos 
anteriores”, acrescentou Éderson. 
Outra novidade é que os valores de 
até R$750 mil serão creditados em 
parcela única, logo após a licitação.
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Tribunal de contas do estado 
faz palestra na AMREC

Numa iniciativa do Colegiado 
de Contadores e Controladores 
Internos da AMREC, o Tribunal de 
Contas do Estado de Santa Catarina 
(TCE) palestrou no dia 23 de outubro 
para os servidores dos municípios 
abordando responsabilização de 
agentes públicos perante o TCE.

A palestra foi ministrada pelo 
auditor de controle externo do TCE, 
Marco Aurélio da Silva. Durante 
duas horas ele abortou o tema 
dando exemplos de casos. O auditor 
elogiou a iniciativa da AMREC, e se 

pôs à disposição para sempre que 
possível o Tribunal seja acionado 
para esclarecer dúvidas.

“O pouco tempo que tivemos para 
conversar, foi grati� cante para trocar 
ideias. Neste momento em que as 
instituições precisam se aproximar 
dentro de um diálogo institucional. 
Não podemos viver em dois mundos, 
entre os mundos dos órgãos de 
controles e dos administradores. 
A� nal de contas o que está em jogo 
é o benefício da sociedade”, avaliou 
Marco Aurélio.

Antes do início da palestra, o 
presidente da AMREC e prefeito de 
Criciúma, Clésio Salvaro, agradeceu a 
disponibilidade do TCE de atender o 
pedido da associação, e defendeu a 
aproximação dos órgãos de controle 
junto as administrações públicas 
para como forma de auxiliar nas 
dúvidas.
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O Colegiado de Cultura e Turismo 
da AMREC lançou na noite do dia 
quatro de novembro o Projeto 4 
Estações – Turismo o ano inteiro. O 
objetivo é integrar os 12 municípios, 
apresentando os atrativos turísticos 
de forma regionalizada, mostrando 
que a região tem atrações a serem 
aproveitadas nos 12 meses do ano. 
O evento aconteceu no Museu ao Ar 
Livre, da UNIBAVE, em Orleans.

Um documentário de 40min, 
produzido pela TVAL, da Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina (ALESC), 
foi apresentado destacando as 
belezas naturais, culturais e atrativos 
gastronômicos e arquitetônicos 
da região. “Veri� cou uma falha 
nas nossas instituições, onde não 

Colegiado de Cultura 
e Turismo da AMREC, 
lança “Projeto 
Quatro Estações” 
e apresenta 
documentário

tínhamos um material a altura da 
nossa região. Neste documentário 
temos um pouco da nossa história 
e das nossas belezas e cultura”, 
explicou a presidente do Colegiado, 
Annye Bagio, que agradeceu a 
parceria com a TVAL.

A diretora de Comunicação Social, 
da ALESC, Lúcia Helena Vieira, falou 
em nome da Assembleia no evento, 
dizendo que a região precisa ser 
vista pelo Brasil e pelo mundo. “A 
assembleia se sente honrada de 
ser parceira deste projeto. A� nal 
propagar esse trabalho é muito 
importante, para que a região seja 
vista pelo resto do Brasil e pelo 
mundo a fora”, disse.

“Às vezes a gente conhece 
um pouquinho do nosso 

município. Mas esse 
material é para apresentar 
a nossa região, e ligar esses 

pontos. Assim queremos 
desenvolver um roteiro”, 
disse o vice-presidente 

do Colegiado de Cultura 
e Turismo da AMREC, 

Geovane Westrup.

Vídeos e projetos
Além do documentário será feito 
um vídeo institucional para região 
da AMREC, ou a também conhecida 
como a região de Criciúma, de 
aproximadamente 2min30, que 
será servirá para “vender” a região, 
nas feiras de turismo e eventos que 
possam visitantes para a região, 
além ser exibido nos intervalos da 
TVAL.

Além do documentário, o evento 
contou com a participação dos 
mascarados de Nova Veneza,  
ilustrando as quatro estações. O local 
do evento, recebeu empresários do 
setor, gestores, guias turísticos e 
outros pro� ssionais que trabalham 
no setor. 

O diretor de turismo da Fundação 

Cultural de Criciúma e membro do 
colegiado, Ismail Ahmad Ismail, 
ainda destaca que o projeto pode 
proporcionar um ganho comercial 
e de investimento nos municípios. 
“A intenção é incentivar o setor 
comercial, esse é o nosso novo 
desa� o”.

A intenção no futuro é fazer novos 
eventos de organização e incentivo 
com empresários do setor de cada 
município, onde será apresentado o 
vídeo institucional.
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Municípios da Região Sul, 
recebem cartas de inundação da 
Defesa Civil de Santa Catarina

Três municípios da região Sul de Santa Catarina, receberam da Defesa Civil do Estado no dia cinco de 
novembro as Cartas de Inundação e Sistema de Previsão de Eventos Hidrológicos Críticos. A entrega 
do documento foi em Tubarão, pelo chefe da Defesa Civil de Santa Catarina, João Batista Cordeiro 
Júnior e, além de Tubarão, os municípios de Araranguá, Forquilhinha, São João Batista e Santo Amaro 
da Imperatriz também receberam.

Os levantamentos hidrológicos são de fundamental importância no planejamento das ações de 
proteção e defesa civil. O diretor executivo da AMREC, Vanderlei Alexandre, esteve presente no 
evento, e diz que a carta vai melhorar o planejamento dos municípios. Segundo ele todos os dias as 
cidades receberam um boletim diário sobre a carta hidrológica, onde poderão passar para região.

Estiveram presentes no evento, o prefeito de Forquilhinha, Dimas Kammer; o presidente do 
Colegiado de Defesa Civil da AMREC, e Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil (Compdec) 
de Criciúma, Dioni Pereira de Borba; coordenador regional da Defesa Civil, Rosinei da Silveira; e o 
coordenador da Defesa Civil de Forquilhinha, Carlos Alberto Arns Filho.

*Créditos: Divulgação
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Responsáveis pelos departamentos 
de Tecnologia de Informação (TI) das 
prefeituras da região formaram no 
dia oito de novembro o mais novo 
colegiado da AMREC. O colegiado 
de TI terá como presidente o 
representante de Criciúma, Tiago 
Ferro Pavan. A diretoria ainda terá o 
representante de Orleans, Rodrigo 
Bussolo Nunes, como vice; o de 
Urussanga, Mauro Paes Correa, como 
primeiro secretário; o 2º Secretário, 
será de Siderópolis, Marcelo Martins. 
A coordenação do colegiado 
� cará a cargo do representante da 

Fundado o Colegiado de 
TI da AMREC

AMREC, Sandro Marques Martins, 
tendo como vice-coordenador o 
representante de Balneário Rincão, 
Samuel de Souza Valvassori.   

O presidente do colegiado Tiago 
Ferro Pavan vê a área como 
estratégica para desenvolvimento 
das prefeituras, que precisam de base 
tecnológica. “A área é importante 
para obter resultados. Neste 
primeiro momento é importante 
unir os municípios, já que no campo 
da TI, nós não conversávamos”, 
a� rmou ele. Segundo o presidente, 

neste primeiro momento é preciso 
entender como está cada município 
e nivelar os conhecimentos, 
fazendo um diagnóstico. “Temos 
três municípios (da AMREC) que 
ainda não têm representantes no 
colegiado, queremos alcançar 100% 
de adesão”, pontuou.

Hoje os municípios de Nova Veneza, 
Treviso e Lauro Müller contam 
com pro� ssionais terceirizados 
atendendo as prefeituras. O 
colegiado fará reuniões mensais, 
toda a primeira sexta-feira do mês.
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Os prefeitos, deputados, empresários 
e lideranças da região sul de Santa 
Catarina participaram no dia oito de 
novembro, em Tubarão, da audiência 
pública que discutiu a instalação 
de quatro praças de pedágio na 
BR-101. A audiência foi proposta 
pelo deputado estadual Volnei 
Weber, e nenhum representante da 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) compareceu. 
Ficou determinado que uma 
representação em conjunto com as 
associações de municípios do Sul e 
da Fecam será entregue ao Tribunal 
de Contas da União, Ministério 
Público Federal e Ministério Público 
Estadual, contra a instalação destes 
pedágios. Um ofício também será 
entregue diretamente ao presidente 
da república, Jair Bolsonaro (PSL).
O deputado Volnei Weber chegou 
a ler a resposta dos representantes 
da ANTT no Estado, justi� cando o 
não comparecimento na audiência. 
Eles ainda pontuaram que foi 
encaminhado a agencia da ANTT 
em Brasília, mas que não houve 
respostas.
O vice-prefeito de Içara, Sandro 
Sera� m, foi o primeiro a se 

Prefeitos participam de audiência pública 
para debater pedagiamento da BR-101 SUL

“Temos que acordar essa 
população. Precisamos fazer 
manifestação, trancar a BR e 

fazer um barulho”, disse o diretor 
executivo da AMREC, Vanderlei 
Alexandre durante audiência, 
propondo a judicialização e 

manifestações. 

manifestar quando o microfone foi 
aberto para a plateia presente. Ele 
lembrou que Içara é cordada pela 
BR-101 em quase 20km, e que quase 
nunca foram ouvidos, onde a BR-
101 apresenta vários problemas na 
entrada do município, e que muitas 
vezes quem faz a manutenção é o 
próprio município. “Porque sermos 
penalizados agora com cinco 
praças (de pedágio) e mais caro? 
Porque lá tem mais carro? É porque 
fomos penalizados com a falta de 
duplicação. Se não tivemos um 
acordo, nós temos que voltar a fazer 
a marcha pela redução de praças 
e de valores. É uma injustiça o que 
estão fazendo”, disse em discurso.

“Falamos para nós mesmos, mas foi 
importante porque é uma audiência 
da nossa assembleia e do nosso 
povo. Analisando e estudando o 
processo de concessão da rodovia, 
encontrou-se muitas inconsistências 
e irregularidades, algumas 
delas gravíssimas. Aprovamos 
encaminhamentos desse processo 
para judicialização”, anunciou Volnei 
Weber.

Florianópolis - A AMREC participou 
no dia 20 de novembro em 
Florianópolis, por meio do presidente 
Clésio Salvaro e do diretor executivo, 
Vanderlei Alexandre, da reunião 
junto as lideranças da região sul para 
tratar da judicialização do leilão de 
concessão do trecho sul da BR-101. 
A decisão foi tomada após audiência 
pública realizada em Tubarão, 
no início do mês. Participaram 
do encontro representantes 
da Federação Catarinense de 
Municípios (Fecam), e das outras 
duas associações de municípios da 
região sul, AMESC e AMUREL.

Segundo o diretor executivo da 
AMREC, Lei Alexandre, o encontro 
foi de encaminhamentos. “Foi uma 
reunião para discutir os pontos e as 
tarefas de cada um, o que terá que 
ser feito para fazer uma proposição 
que nos dê um resultado positivo”, 
explica.

Ação contra os pedágios 
deve ser protocolada até 
15 de dezembro
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AMREC recebe seminário que 
debate políticas públicas para a 
terceira idade

A Comissão de Defesa dos Direitos do Idoso da Assembleia Legislativa promoveu, no dia oito de novembro, 
em Criciúma, o Seminário Regional sobre a Terceira Idade em Santa Catarina. No encontro, que contou com 
a presença da vice-governadora de Santa Catarina, Daniela Reinehr; e do presidente da AMREC, o prefeito 
de Criciúma, Clésio Salvaro; foram discutidos temas como as políticas públicas para a população idosa no 
estado, o fundo estadual do Idoso e o papel dos conselhos municipais.

O Deputado Estadual Ricardo Alba, presidente da Comissão do Idoso, disse que o fundo, que pode 
receber recursos do Estado e pessoas físicas e jurídicas. “A gente precisa mostrar que existe esse 
fundo, assim como o Fundo da Infância e Adolescência (FIA), para que a gente consiga desenvolver 
políticas públicas”, argumentou.

Dos 295 municípios catarinenses, pelo menos 280 já possuem um conselho do idoso. Os demais estão em 
fase de implementação. O conselho tem o papel de � scalizar a implementação do politicais públicas. Hoje 
20% da população catarinense já é considerada idosa, assim como 30 milhões de brasileiros já tem idade 
superior a 60 anos.
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Governador assina convênio com 
CIM-AMREC para execução do 
“Projeto Recuperar”

O Governador do Estado de Santa 
Catarina, Carlos Moises, assinou no 
dia 14 de outubro, em Forquilhinha, 
o convênio para o projeto Recuperar, 
com o Consórcio Intermunicipal 
Multi� nalitário da AMREC (CIM-
AMREC). O projeto realizará a 
manutenção, limpeza e sinalização 
dos 333,2Km das rodovias estaduais, 
que cortam os 12 municípios da 
AMREC.

O valor aproximado da parcela de 
um mês será de aproximadamente 
R$ 547mil, já que depende da 
medição dos serviços realizados. O 
convênio assinado vale por cinco 
meses, totalizando mais de R$ 2,7 
milhões. A previsão do contrato é até 
31 de março.

O Governador ressaltou que o 
projeto Recuperar e o modelo de 
conveniar vias consórcios, tem a 
expectativa de gerar uma economia 
de 37%, e em sinalização pode 
chegar a 48%. “Certeza que isso vai 
dar muito certo. Re� ete economia 
do dinheiro público, respeito ao 
dinheiro ao cidadão”, a� rmou em 
entrevista aos jornalistas.

O presidente do CIM-AMREC, 
o prefeito de Siderópolis, Hélio 
Roberto Cesa, o Alemão, lembrou 
do atual estado das rodovias e da 
necessidade da manutenção. “Temos 
pressa para que o mais rápido 
possível seja feito a manutenção 
para que o usuário tenha qualidade 
e segurança”, disse o prefeito.

O diretor executivo da AMREC e do 
CIM-AMREC, Vanderlei Alexandre, o 
Lei, explica que o passo é importante, 
mas que ainda há um caminho a ser 
percorrido. Já que é necessário a 
licitação e o recurso cair na conta. “A 
licitação já está em andamento. As 
aberturas dos envelopes vão se dar 
nos dias 25, 26 e 27. São três lotes: 
tapa-buracos, roçadas e sinalização 
das rodovias. A partir do momento 
que conhecermos as empresas e o 
dinheiro estiver na conta, aí sim, a 
gente começa a trabalhar de fato, 
dando ordem de serviço”, explica 
Lei. Segundo ele, as � scalizações 
das obras serão feitas pelos próprios 
engenheiros dos municípios. 
“Acredito muito que vai dar certo, 
pela descentralização dos recursos”, 
comenta.
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AMREC recebe seminário municipal de 
agentes públicos e políticos
Gestores públicos e empresários do 
Sul e do Extremo Sul catarinense 
estiveram reunidos no dia 19 de 
novembro para as atividades do 
Seminário Municipal de Agentes 
Públicos e Políticos. A iniciativa é da 
Sala dos Municípios da Unesc, em 
parceria com a Escola do Legislativo 
Deputado Lício Mauro da Silveira, 
vinculada à Assembleia Legislativa 
do Estado de Santa Catarina (ALESC). 
O encontro proporcionou uma 
capacitação com a presença de 
pro� ssionais do Estado e de São 
Paulo.

Durante o encontro na sede 
da AMREC, os participantes 
poderão debater e ampliar o 
conhecimento sobre assuntos 
como inconstitucionalidade de leis 
municipais, licitações e contratos 
administrativos, além de re� etirem 
sobre empreendedorismo e gestão 
pública e as cidades do futuro.

O Seminário está ligado ao programa 
Quali� ca, desenvolvido pela Escola 
do Legislativo e que tem entre seus 
objetivos, identi� car e disseminar 
boas práticas na gestão pública 

municipal e na atividade legislativa. 
Segundo um dos coordenadores 
do programa, Paulo Cesar Wilbert, 
a intenção do Quali� ca é promover 
a quali� cação dos agentes políticos 
municipais, visando aprimorar 
a gestão pública, prevenir 
irregularidades e desenvolver 
uma visão ampla e integrada da 
administração.

O diretor executivo da AMREC, Vanderlei Alexandre, a� rmou durante a mesa 
de abertura do evento, que é preciso inovar. “Nós aqui na AMREC, � camos 
pensando o que podemos fazer melhorar as nossas cidades”, disse Lei, 
colocando a instituição a disposição da UNESC e da Escola do Legislativo. A 
coordenadora da Sala dos Municípios da Unesc, Izabel de Souza, comentou 
que a ideia do Seminário surgiu por meio de demandas recebidas de gestores 
públicos da região. 
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Em cerimônia realizada no dia 22 
de novembro, a Coordenadoria 
Macrorregional de Saúde de 
Criciúma distribui troféus e diplomas 
de honra ao mérito. A terceira 
edição do Prêmio Mérito Regional 
reconhece o trabalho desenvolvido 
pelos pro� ssionais da área da saúde 
da região dos municípios da AMREC.

O prêmio iniciou em 2017, por 
iniciativa do ex-gerente de saúde 
regional, Fernando de Faveri, com 
forma de incentivar e avaliar as 
ações de saúde. Foram distribuídas 
premiações em 19 categorias, 
segundo ações e indicadores. 

A novidade na edição deste ano, 
foram premiações para iniciativas 
inovadoras, sendo reconhecido os 
municípios de Içara, pelas ações de 
combate ao preconceito na área da 
saúde e por ser pioneiro em Santa 
Catarina no desenvolvimento de 
ações em parceria junto com Pastoral 
da AIDS; e o município de Morro da 

Iniciativas na área da saúde 
são reconhecidas com prêmio 
mérito regional

Fumaça, pelo Programa Médicos nas 
creches.
Foram distribuídos troféus e menções 
honrosas em cada categoria. O 
município que mais faturou troféus 
foi Criciúma, com sete premiações, 
seguido por Orleans, com quatro. 
Já Içara, foi o município que mais 
recebeu menções honrosas, com 
quatro, além de � car com dois 
troféus.

Segundo a Coordenadora Macrorregional de Saúde 
de Criciúma, Izabel Scarabelot Medeiros, o evento é 

técnico. “Dando continuidade ao que foi iniciado em 
2017, promovendo as ações técnicas dos municípios. 

Com isso (o prêmio) ajudou bastante os próprios 
municípios para se auto avaliar e implementar novas 

ações”, comenta.
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Programa “Com Nota 
Fiscal Vai Legal’’ registra 
números acima da média 
em Lauro Muller
O programa Com Nota � scal Vai Legal, que � scaliza o 
transporte de mercadorias, realizou quatro operações no ano 
de 2019. O destaque � cou pela blitz realizada em novembro 
no município de Lauro Muller, que registrou números 
acima da média. Foram 35,7% de veículos transportando 
mercadoria sem nota � scal, acima da média que vinha sendo 
registrada nas operações, iniciado em 2015. 

A média de veículos irregulares abordados, nas operações, 
foi de 22,8%, dentro da média histórica do programa. O 
coordenador, Ailson Piva, lembra que o transporte de 
mercadoria sem nota prejudica os municípios, já que impacta 
no retorno de ICMS. “Menos recursos para prefeituras 
investirem nos municípios”, orienta.

As operações são realizadas pelos � scais municipais e 
técnicos da AMREC, com o apoio da Policia Militar Rodoviária 
Estadual, Guardas Municipais e Policia Militar.

Histórico das volantes
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Prefeitos realizam reuniões 
itinerantes

Duas reuniões foram realizadas de forma itinerantes em 2019. 
A primeira foi realizada em junho, no município de Içara, antes 
da abertura da AGROMEL. A segunda foi realizada em Lauro 
Muller, no mês de julho, juntos das festividades da Festa 
do Agricultor. Os encontros são um gesto de prestigio dos 
prefeitos com o an� trião da festa.

No encontro de Içara, os prefeitos debateram as recuperações 
das Rodovias Estaduais por meio de convênios com os 
consórcios, a possibilidade de abrir negócios com a China e 
a Missão Internacional ao Vale do Silício, intermediada pelo 
SENAC de Criciúma.

Já na reunião de Lauro Muller, foram tratados da Lei municipal de incentivo a produção de uva de Urussanga; o 
colegiado de Cultura e Turismo da AMREC, apresentou um balanço dos trabalhos desenvolvidos pelo grupo e 
ainda anunciou aos prefeitos que uma parceria � rmada com a ALESC, por meio da TVAL, onde será realizado um 
documentário sobre a região; e ainda uma apresentação dos objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), feito 
pela professora da SATC, Regina Freitas Fernandes. Depois da reunião, os prefeitos participaram da cerimônia de 
abertura da Festa do Agricultor.
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Colegiado de Comunicação

CONFAZ/M

O colegiado de Comunicação em 
2019 foi presidido pela Assessora de 
Comunicação de Cocal do Sul, Maria 
Luiza Darout. A vice-presidência � cou 
com a representante de Içara, Tânia 
De Faveri Giusti; e o representante de 
Morro da Fumaça, Marciano Bortolin, 
foi eleito secretario do colegiado. 

Este ano as reuniões foram realizadas 
de forma online, sendo os assuntos 
tratados pelo aplicativo de troca 
de mensagens entre todos os 
membros do colegiado. Para 2020 
foram planejadas uma palestra sobre 
condutas vedadas, onde em parceria 
com a OAB Criciúma, se tratará 
dos cuidados que se deve ter com 
matérias de comunicação em ano 

O Conselho de Orgãos Fazendários da Região 
da AMREC - CONFAZ/M-AMREC no ano de 2019 
teve pautas de debates e esclarecimentos 
de dúvidas entre os secretários. As reuniões 
iniciaram em março, tratando da criação do 
banco de preços regional, e da eleição da 
nova diretoria do CONFAZ/M-AMREC para 
o ano de 2019/2020. Onde o secretário de 
administração e � nanças de Siderópolis, 
Roberto Ribeiro, foi eleito presidente; a vice-
presidência � cou com o representante de 
Nova Veneza, Osnir Guellere; o coordenador 
do Movimento Econômico da AMREC, Ailson 
Piva, foi eleito Secretário Geral do colegiado. 
A representação da região da AMREC no 
CONFAZ Estadual, � cou com o representante 
de Cocal do Sul, Clédio Fachin; e a suplência 
com o secretario de Orleans, Jair Henrique de 
Souza  Wagner. 

eleitoral. Para este ano também se prevê um seminário de comunicação 
tratando da questão em âmbito público municipal.

Segundo o presidente do conselho, Roberto Ribeiro, o CONFAZ-M/
AMREC cumpriu seu objetivo, integrando as administrações dos 
doze municípios da AMREC, discutindo e buscando alternativas 
comuns para melhorar a situação econômica da região.
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Colegiado de Cultura e Turismo
Em 2019 o colegiado iniciou suas atividades com a eleição e posse da nova diretoria. Foram eleitos Annye Bagio, 

de Orleans, como presidente; Dirlei Bortoluzzi, de Siderópolis, como Vice-Presidente; Geovane Westrup, de 
Forquilhinha, como 1º Secretário; e Harlan Mello, de Içara, 2º Secretário.

A restruturação e enquadramento 
das secretarias e departamentos 
de turismo dos 12 municípios da 
AMREC de acordo com as exigências 
do Ministério do Turismo foram 
as principais metas do colegiado, 
para atender as diretrizes e ações 
propostas pelo Governo, onde 
se pede a criação do Conselho 
(COMTUR), Plano, Fundo Municipal 
de Turismo, e o CADASTUR. A 
regularização teve 
papel decisivo para 
inclusão dos municípios 
no Mapa do Turismo 
Brasileiro, mas devido 
a desestruturação, 
i n f o r m a ç õ e s 
desencontradas por
parte do Mtur, SANTUR 
e IGR, somente 5 dos 12 
municípios da AMREC 
foram aprovados no 
cadastro do Mapa.

Em 2019 o Colegiado 
formalizou uma parceria com a 
Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina (ALESC) por meio da TVAL 
para executar o Projeto “4 Estações 
- turismo o ano inteiro”, visando a 
criação de um material audiovisual 
dos 12 municípios, apresentando o 
potencial turístico da região Sul com 
o propósito de promover e fortalecer 
as políticas públicas do turismo, 
induzindo a criação do roteiro 
regional, gerar a con� abilidade 
de investimento no setor e atrair 
visitantes e turistas. O documentário 
de 42min foi lançado no dia quatro 
de novembro no município de 
Orleans, e o vídeo promocional de 
2min30s será lançado regionalmente 

ou individual em 2020.
O Colegiado desenvolveu um 
papel fundamental nas cobranças 
de regularização, restruturação 
e engajamentos da Instância de 
Governança Encantos do Sul, 
órgão responsável pelas políticas 
públicas dos 32 municípios que 
compreendem os municípios da faixa 
litoral até a Serra, entre Forquilhinha 
à Paulo Lopes. No � nal de 2019 o 

colegiado conseguiu a inserção 
de um dos seus membros em uma 
das cadeiras do Conselho Estadual 
de Turismo de Santa Catarina, a 
Diretora de Cultura de Orleans e 
presidente do Colegiado da AMREC, 
Annye Bagio. Entretanto, � rmamos 
neste documento que a indicação 
realizada anteriormente para vaga 
no Conselho Estadual não foi aceita 
pela SANTUR, no caso o indicado, 
Secretário de Cultura e Turismo de 
Cocal do Sul, Juarez Fogaça.

Os gestores do colegiado vem 
mantendo uma efetiva participação 
nas reuniões com a SANTUR, 
Fundação Catarinense de Cultura 

– FCC, FECOMÉRCIO, fóruns 
regionais e estaduais, buscando o 
desenvolvimento e a visibilidade 
da região Sul de Santa Catarina. 
Também no decorrer do ano deu-se
continuidade nas visitas técnicas 
(FAMTOUR) para analisar e contribuir 
com sugestões de melhorias nos
equipamentos e infraestrutura 
turística dos 12 municípios.

O colegiado também 
conta com a atualização 
do calendário de eventos 
e o mapeamento 
dos agentes culturais 
para a valorização 
e fortalecimento 
destes segmentos 
presentes em nossa 
região. Em 2019 o 
colegiado priorizou sua 
articulação nas políticas 
públicas do turismo 
com o objetivo de 
desenvolver e promover 

esta atividade que vem ganhado 
respeito e destaque à nível nacional. 
A sensibilização e entendimento 
do Poder Público, Setor Privado e 
Sociedade Civil sobre a importância 
que o turismo tem para cada 
município e região, vem ganhando 
adeptos e se fortalecendo, e 
nada mais justo para uma região 
generosa em cultura material e 
imaterial, história, gastronomia, 
belezas naturais, religiosidade, 
festas e eventos, personalidades 
de destaque, empreendedorismo, 
e com muita inspiração e 
principalmente transpiração.
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Colegiado de Esportes
Os gestores municipais ligados ao esporte 
fundaram o colegiado no início de 2019, e 
elegeram a primeira diretoria. O diretor de 
Esportes de Nova Veneza, Hériton Sandrini, o 
Babu, foi eleito presidente. A diretoria ainda 
é composta pelo primeiro vice-presidente, 
o representante de Treviso, Guilherme 
Rampinelli; o segundo vice-presidente é o 
representante de Morro da Fumaça, Carlos 
Sweder; o presidente da Fundação Municipal 
de Esportes de Criciúma Nicola Martins, será 
o Secretário.

Em 2019 foram realizadas 10 reuniões. O 
colegiado optou por reuniões itinerantes, 
realizando encontros em Criciúma, no dia 31 
de janeiro (fundação do colegiado); Treviso, 

em 14 de fevereiro (eleição de diretoria); em Cocal do Sul, no dia 28 de fevereiro (debatendo a criação de uma 
competição regional ‘‘Olirec’’); no dia 28 de março em Içara; no dia 30 de abril em Urussanga (reinvindicações ao 
então candidato ao Conselho Estadual do Desporto pela região sul de SC, Talis Fagundes); no dia 27 de maio, na 
Unesc (com a Reitora Luciane Ceretta); no dia 27 de junho, em Criciúma (avaliando as atividades da Fesporte); no dia 
primeiro de agosto, em Nova Veneza (avaliando os Joguinhos Abertos em Rio do Sul, sugestões para melhorias nas 
competições promovidas pela Fesporte e elaborando o relatório da avaliação); no dia 17 de outubro em Forquilhinha 
(aprovação do relatório de avaliação e sugestões para a Fesporte, e posterior encaminhamento para o Presidente da 
entidade, Rui Godinho); no dia 16 de dezembro, em Criciúma (avaliação geral de 2019).

Colegiado de Procuradores As principais ações foram:

O colegiado de Procuradores da AMREC, realizou estudos debates e analises 
sobre vários assuntos jurídicos que envolvem os municípios. O colegiado em 
2019 foi presidido pelo representante de Nova Veneza, Ricardo Mello Filho, ele 
assumiu o cargo ainda em 2018. A diretoria ainda conta com a representante 

de Criciúma, Ana 
Cristina Youssef, 
como vice; o 
representante de 
Orleans, Ederson 
Zanini e Mairon Eng 
Orben, ambos de 
Orleans, completam 
a diretoria, 
como primeiro e 
segundo secretário, 
respectivamente. 

- Realizados debates sobre a 
aplicação da Lei Federal n.º 
13.708/18, que trata do Piso dos 
Agentes Comunitários de Saúde 
e dos Agentes de Combate às 
Endemias;
- Estudo sobre os casos de 
noti� cação dos Municípios para 
recolhimento de FGTS sobre 
os contratos temporários, com 
de� nição de estratégia de defesa 
conjunta;
- Análise e estudo da minuta padrão 
de decreto que regulamenta os 
serviços municipais de inspeção;
- Estudo sobre a aplicação da 
Medida Provisória da Liberdade 
Econômica.
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Colegiado de 
Contadores e 
Controladores 
Internos

A empresa Betha Sistemas Ltda, fornecedora dos softwares 
na área administrativa para todos os municípios da AMREC, promoveu treinamento aos 
técnicos municipais visando o aprimoramento na utilização dos sistemas, voltado para 
a nova exigência da Secretaria do Tesouro Nacional (STN), a Matriz de Saldos Contábeis, assim como execução de 
rotinas de encerramento e abertura de exercício.  

Ocorrem mensamente na sede da AMREC as reuniões do colegiado local, discutindo atividades diárias e a criação de 
instruções para procedimentos de rotina.

Os servidores públicos ligados as áreas de controle interno e 
contabilidade dos municípios integrantes da AMREC realizam 
suas reuniões em conjunto em razão da proximidade de suas 
atividades. Durante o exercício de 2019 foram realizadas 
diversas ações que envolveram a participação de todos do 
colegiado. O Tribunal de Contas do Estado (TCE) realizou 
novamente o Ciclo de Estudos e Debates utilizando as 
instalações da Associação Bene� cente da Indústria Carbonífera 
de Santa Catarina (SATC). O evento reuniu os técnicos das três 
associações de municípios do sul do Estado, AMUREL, AMREC 
E AMESC. O Ciclo é o principal evento de capacitação do TCE/
SC, reforçando o caráter preventivo e a função pedagógica 
antes de sancionar e punir. Por meio de o� cinas temáticas, 
os servidores municipais podem interagir com os técnicos 
do TCE nas áreas de licitações e contratos, atos de pessoal 
e controle interno. A novidade do encontro � cou por conta 
do Sistema de Gestão de Trilhas de Auditoria (SGTA), voltado 
ao gerenciamento de informações, inconsistência e indícios 
de irregularidades que possam prejudicar a regular gestão 
governamental, com vista a solução de forma tempestiva e 
preventiva. 

Para o exercício de 2019, ainda permanece em vigor a 
Instrução Normativa nº 20 do TCE que reúne informações de 
todos os setores do município e a principal preocupação dos 
técnicos é o agrupamento do alto volume dos dados, uma 
vez que os recursos humanos são muito reduzidos e a alta 
rotatividade nos cargos de direção e assessoramento. Havia a 
expectativa de que ela fosse aprimorada.
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Colegiado de Tecnologia

O surgimento seu deu a partir 
de uma iniciativa da FECAM, que 
formou um colegiado que envolveu 
todos os pro� ssionais da área dentro 
das Associações de Municípios de 
Santa Catarina. A AMREC, por dispor 
deste pro� ssional, Sandro Marques 
Martins, chamou uma primeira 
reunião com todos os responsáveis 
pelas TIs municipais para avaliação. 
Neste primeiro encontro o diretor de 

- Elaboração do Estatuto do Colegiado;

- Agendamento de reuniões itinerantes, para o 
conhecimento da realidade de cada município, 
em relação à Tecnologia da Informação;

- Reunião com o representante do Consórcio 
CIGA, explanando sobre os benefícios 
dos produtos oferecidos pelo Consórcio, 
aliando menores custos e a possibilidade 
de implementações sugestionadas pelo 
colegiado;

- De� nições de metas para 2020.

- Visitar todos os municípios participantes, buscando 
conhecer suas realidades e compartilhar os cases de 
sucesso;

- Fomentar de forma conjunta, o incentivo à implantação 
de empresas e investimentos na área de educação quanto 
as áreas de Tecnologia da Informação;

- Utilizar o Consórcio Multi� nalitário, para compras 
agrupadas de produtos e serviços do setor de Tecnologia 
da Informação;

- Transformar a região em modelo de gestão pública no 
segmento de Tecnologia da Informação, incentivando 
outras associações à formarem seus próprios colegiados 
de TI.

Tecnologia da prefeitura de Criciúma, 
Tiago Ferro Pavan, e o diretor do 
SENAC, Alexandre Meneguetti, 
explanaram sobre a missão técnica 
ao Vale do Silício. Alexandre, que 
também ocupa a presidente da 
Comissão de Implantação do Centro 
de Inovação, também tratou sobre o 
andamento de construção do centro. 
Com aprovação dos prefeitos para 
criação do colegiado, foi realizado 
uma reunião de criação efetiva do 
colegiado no dia oito de novembro 
de 2019.
Com a sigla CTEC/AMREC, o 
Colegiado pretende abrir caminhos 
para o fomento do campo da 
inovação, a sinergia de informações 
entre os municípios, economia de 

recursos e a otimização dos processos 
que envolvam o poder público. 
“A área é importante para obter 
resultados. Neste primeiro momento 
é importante unir os municípios, 
já que no campo da T.I., nós não 
conversávamos”, enfatiza o primeiro 
presidente do CTEC/AMREC, Tiago 
Ferro Pavan. Segundo o presidente, 
neste primeiro momento é preciso 
entender como está cada município 
e nivelar os conhecimentos, 
fazendo um diagnóstico. “Temos 
três municípios (da AMREC) que 
ainda não têm representantes no 
colegiado, queremos alcançar 100% 
de adesão”, pontuou.

Nas duas reuniões o� ciais realizadas, alcançamos ações 
para 2019 e traçamos as seguintes metas para 2020:

Ações realizadas em 2019: Metas para 2020:

O mais novo colegiado da AMREC foi fundado em novembro de 2019. Ele reúne os responsáveis pelos 
departamentos de Tecnologia de Informação das prefeituras da região. O colegiado de TI teve como 
primeiro presidente o representante de Criciúma, Tiago Ferro Pavan. A diretoria ainda terá o representante 
de Orleans, Rodrigo Bussolo Nunes, como vice; o de Urussanga, Mauro Paes Correa, como primeiro 
secretário; o 2º Secretário, será de Siderópolis, Marcelo Martins. A coordenação do colegiado � cará a cargo 
do representante da AMREC, Sandro Marques Martins, tendo como vice-coordenador o representante de 
Balneário Rincão, Samuel de Souza Valvassori.
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Colegiado de Meio Ambiente
As reuniões em 2019 iniciaram em 28 de fevereiro de 2019, em Cocal de Sul, tendo como assuntos principais: 

renovação do Termo de Gestão Florestal junto ao Instituto de Meio Ambiente (IMA); valores de multas; início da 
utilização do Sistema SINFAT; Ritos de � scalização; Autorizações de corte via SINAFLOR; Tramitação de processos 
IMA/SC referentes a renovações de LAO. No encontro foi eleito a nova diretoria para o ano de 2019, sendo eleitos 

como presidente Natan Felipe Souza da FUMAF; como vice-presidente, Everton Pires Silva (FAMCRI); como 
primeiro secretário Ricardo Garcia da Silva (FUNDAI) e como segundo secretário, Mariá Silva Réus (FUNDAC).

A segunda reunião do Colegiado 
em no dia 02 de abril de 2019, 
contando com representantes 
dos órgãos municipais e também 
do Gerente Regional do IMA/
SC à época; Eduardo Miotello. Os 
assuntos abordados foram relativos 
a presença do gerente regional do 
IMA/SC; LAC; Ritos de Fiscalização 
e Licenciamento; Discussão quanto 
aos treinamentos e capacitações 
para 2019; TCFA IBAMA; manejo de 
capivaras e parceria entre Fundações 
e Defesa Civil.
 A terceira reunião foi em 
21 de maio de 2019 tratando da 
capacitação SINAFLOR; atividades 
municipais da Semana do Meio 
Ambiente; parecer FECAM quanto 
Lei complementar 140 e Termo de 
Gestão Florestal; Recomendações 
do MPF quanto Ação Civil do Carvão 
(ACP) do Carvão. Ainda foi realizado 
pela FAMCRI, em conjunto com a 
AMREC, MPF, IMA/SC, organizaram 
um evento denominado “Mesa 
Redonda ACP do Carvão”, com 
o objetivo a discussão sobre as 
recomendações ministeriais sobre 
licenciamentos de atividades dentro 
dos limites territoriais da ação. O 
evento ocorreu dia seis de junho de 
2019, onde compareceram técnicos 
de diversas áreas e representantes 
da população diretamente afetada. 
No mês de junho representantes 
do Colegiado também estiveram na 
ALESC, na Audiência Pública acerca 
dos re� exos da decisão do STJ 
sobre licenciamento ambiental de 
empreendimentos em área urbana 
consolidada em APPs.
 Em julho de 2019 membros 

do colegiado representaram 
estiveram na reunião do Colegiado 
Estadual de Meio Ambiente 
(CEGEMA), a qual realizou-se em 
Tubarão no dia nove de julho de 
2019. No dia 22 de julho aconteceu a 
quarta reunião anual do Colegiado, 
de� nindo a data e o tema do curso de 
aperfeiçoamento 2019; veri� cando a 
necessidade de parecer técnico para 
Certidão de Atividade Não Constante 
no SINFAT;  Breve explanação sobre a 
última reunião do CEGEMA; Veri� car 
andamento do SINAFLOR, onde a 
prorrogação de prazo que permite 
utilizar protocolo físico venceu em 
22 junho; transporte de produtos 
perigosos e procedimentos e 
exigências para corte eventual e 
aproveitamento de árvores mortas.
 Já em setembro de 2019, 
ocorreu reunião com o Coordenador 
Regional do IMA, Coronel André Luíz 
Dias de Mello, com os prefeitos da 
AMREC e membros do Colegiado 
de Meio Ambiente, no dia 16 de 
setembro de 2019. Em dois de 
outubro de 2019 foi realizada na 
AMREC a capacitação dos técnicos 
municipais quanto aos aspectos 
técnicos e legais relativos a medição 
do nível de 
pressão sonora 
(ruídos). Houve 
participação de 
proximadamente 
30 membros. 
Ainda em 
o u t u b r o , 
re p re s e n t a n t e 
da AMREC e 
do Colegiado 

do Meio Ambiente estiveram 
reunidos junto ao MPF para debater 
a possibilidade de extração pelas 
prefeituras de minérios de utilidade 
pública com emprego direto 
na construção civil nas áreas da 
Carbonífera Criciúma, que estão 
embargadas judicialmente. No dia 
22 de outubro realizou-se a quinta 
reunião do colegiado, tendo como 
assunto a avalição das capacitações 
realizadas.
 Em 28 de novembro 
representantes do Colegiado 
estiveram na Assembleia Geral dos 
Colegiados da AMREC uma avaliação 
dos trabalhos de 2019 e indicação 
das prioridades para 2020. Membros 
do colegiado de� niram como 
capacitações importantes a serem 
realizadas em 2020 a Operação de 
Drones nas atividades das Fundações 
e utilização dos modelos para 
medição e mapeamento de áreas; 
Capacitação relacionadas as coletas 
de e� uentes líquidos industriais; 
2° Módulo quanto a medição de 
ruídos ambientais e Regularização 
Fundiária.
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Colegiado de Assistência Social
No ano de 2019 o Colegiado de Assistência Social da AMREC teve como presidente a representante de 

Siderópolis, Gladys Lenuzia Kestering; a vice-Presidente, a representante de Urussanga, Izolete Duarte Vieira 
Gastaldon. A maioria das reuniões do Colegiado foi realizada mensalmente na sede da AMREC, por deliberação 
da Plenária e sendo este local de fácil acesso a todos os municípios. Foram realizadas duas reuniões ordinárias 

descentralizadas: Uma em Nova Veneza e outra na sala dos municípios da UNESC/Criciúma.

Segundo a presidente do colegiado, a nova diretoria deu prosseguimento
às atividades planejadas pela Plenária do Colegiado, sempre visando o fortalecimento e o reconhecimento da 

Política de Assistência Social em âmbito municipal e regional. Abaixo ações realizadas este ano:

 Adequação das Leis Municipais do Conselho Tutelar e publicação do Edital de Eleição dos Conselheiros 
Tutelares Quadriênio 2020/2024, por meio de apoio técnico do grupo interinstitucional catarinense (MP, FECAM, 
CEDCA, ACCT, TRE, SST);

 Articulação Política junto aos deputados estaduais para a apreciação e aprovação da PL 332.7/2019 que 
trata da criação do Fundo Estadual da Assistência Social – FEAS;

 Elaboração de ofícios do colegiado encaminhados a diretoria da AMREC com temas diversos: solicitação de 
cursos para a área da assistência social/2020; solicitação de emendas parlamentares federais regionalizadas para 
os municípios da AMREC na área de assistência social e empenho institucional para fomentar a regularização dos 
repasses de recursos federais em atraso;

 Expressiva participação dos municípios da AMREC na Roda de Conversa sobre Fundo da Infância e 
Adolescência (FIA), e a gestão dos recursos na sede AMESC (Araranguá), promovido pela FECAM, no mês de março;

 Formalização de pleito junto ao Presidente da AMREC para reconsideração de contratação do (a) Trabalhador 
(a) do SUAS para assessoramento técnico aos municípios da AMREC quanto à Gestão do SUAS e suas áreas essenciais, 
por meio de ofícios e reuniões;

 Participação de representantes do Colegiado da AMREC nas reuniões da Comissão Intergestora Bipartite – 
CIB; nas reuniões do Colegiado Estadual de Gestores Municipais de Assistência Social – COEGEMAS; nas reuniões do 
Colegiado Estadual de Assistência Social – COAS; na reunião Administrativa dos Colegiados da AMREC: Avaliação 
2019 e Planejamento 2020;

 Adequação das Leis Municipais do Conselho Tutelar e publicação do Edital de Eleição dos Conselheiros 

 Articulação Política junto aos deputados estaduais para a apreciação e aprovação da PL 332.7/2019 que 

 Elaboração de ofícios do colegiado encaminhados a diretoria da AMREC com temas diversos: solicitação de 

 Expressiva participação dos municípios da AMREC na Roda de Conversa sobre Fundo da Infância e 

 Formalização de pleito junto ao Presidente da AMREC para reconsideração de contratação do (a) Trabalhador 

 Participação de representantes do Colegiado da AMREC nas reuniões da Comissão Intergestora Bipartite – 
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 Participação de Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da AMREC em 
capacitação do SICON, no mês de agosto, em Florianópolis;

 Participação de Trabalhadores de municípios da AMREC na câmara técnica do 
Colegiado Estadual de Gestores Municipais de Assistência Social de Santa Catarina – 
COEGEMAS/SC;

 Participação dos Gestores da Assistência Social na Assembleia de Prefeitos, 
objetivando disseminar as atribuições e a importância do pleno funcionamento 
administrativo e técnico do Colegiado para a região carbonífera;

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios 
da AMREC no X Seminário Estadual de Gestores e Trabalhadores da Política da Assistência 
Social no mês de maio na cidade de Florianópolis;

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 
AMREC no V Seminário Estadual de Envelhecimento Ativo, mês de novembro, em Porto 
Belo;

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios 
da AMREC no Curso sobre atendimento as pessoas vítimas de violência sexual, mês de 
fevereiro, em Florianópolis;

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 
AMREC nas Lives realizadas pelo Ministério Público de Santa Catarina sobre o processo 
Eleitoral do Conselho Tutelar;

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 
AMREC em Consultas Públicas Técnicas (Benefício Socioassistencial e Relação do SUAS com 
o Sistema de Justiça);

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 
AMREC na capacitação sobre o Imposto de Renda Pessoa Física: Doação para o FIA, mês de 
março, na UNESC;

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 
AMREC no colóquio Estadual dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes, mês de 
abril, em Florianópolis;

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios 
da AMREC no Evento ”Uma tarde com as ILPI´s” promovido pela Vigilância Sanitária de 
Criciúma, no mês de abril;

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 
AMREC na Realização das Conferências Municipais do Idoso e da Assistência Social e na 
Conferência Estadual da Assistência Social e do Idoso;

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 
AMREC na Formação do SIPIA CT realizada pela Coordenação Estadual do SIPIA CT, na sede 
da AMREC no mês de agosto;

 Participação de Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da AMREC em 

 Participação de Trabalhadores de municípios da AMREC na câmara técnica do 

 Participação dos Gestores da Assistência Social na Assembleia de Prefeitos, 

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios 

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios 

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios 

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 
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 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 
AMREC na Webconferência realizada na Sede da Defesa Civil da Regional de Criciúma, com 
o tema: Conferência Municipal de Assistência
Social;

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 
AMREC no Congresso de Prefeitos, realizado no mês de setembro, em Florianópolis;

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 
AMREC no Seminário Regional “Terceira Idade em Santa Catarina” promovido pela Escola do 
Legislativo da ALESC na AMREC, no mês de novembro;

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 
AMREC na reunião de apresentação do Protocolo de Atendimento de Vítimas de Violência 
da Comarca de Meleiro na AMESC, no mês de outubro;

 Preenchimento do questionário da Gestão do Trabalho para a Secretaria de 
Desenvolvimento Social – SDS pelos municípios catarinenses;

 Realização de uma Roda de Conversa sobre a Nacional para as Mulheres e a criação 
dos Conselhos Municipais, no mês de abril, na sede da AMREC, para Gestores e Trabalhadores 
da Assistência Social dos municípios da AMREC, bem como para os conselheiros municipais 
do direito da mulher;

 Realização de orientação técnica aos municípios para assuntos afetos à Política 
de Assistência Social, quando necessário: pactuações, prazos, normativas, realização de 
conferências municipais, prestações de contas, reprogramação de saldo, regularidade de 
fundos municipais, notas e orientações técnicas, planos municipais, pesquisa do Ministério 
do Desenvolvimento Social – MDS, minutas de lei, manuais e a� ns.

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 

 Participação dos Gestores e Trabalhadores da Assistência Social dos municípios da 

 Preenchimento do questionário da Gestão do Trabalho para a Secretaria de 

 Realização de uma Roda de Conversa sobre a Nacional para as Mulheres e a criação 

 Realização de orientação técnica aos municípios para assuntos afetos à Política 
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Colegiado de Agricultura
O Colegiado de Agricultura da 
AMREC, foi presidido em 2019 pelo 
secretário de agricultura de Orleans, 
Luiz Cristóvão Crocetta, tendo como 
vice-presidente a diretora de serviço 
rurais de Morro da Fumaça, Patrícia 
Coral. O articulador institucional 
do CIASAMREC, Sérgio Francisco 
Giongo, foi secretário. Foram 
eleitos ainda os representantes no 
Colegiado Estadual de Agricultura 
e Pesca – COSAPESC, o secretário 
de agricultura de Forquilhinha, Zuri 
Langer, como membro efetivo; e o 
engenheiro agrônomo da prefeitura 
municipal de Siderópolis, Ronaldo 
Remor, como suplente.
Nas reuniões do colegiado de 
Agricultura, foram amplamente 
discutidos vários assuntos de 
interesse da agricultura familiar 
da AMREC. A EPAGRI e a CIDASC, 
estiveram presente em todas as 
reuniões, divulgando os programas 
do Governo do Estado, suas 
atividades desenvolvidas nas 
áreas de pesquisa e extensão rural 
nas regiões da AMREC e AMESC, 
atualmente administradas pela 
gerencia regional de Criciúma. 
A CIDASC, com informações e 
orientações principalmente sobre, 
brucelose, tuberculose e raiva, 
doenças que vem preocupando a 
região, e as ações que vem sendo 
desenvolvidos de maneira integrada 
com prefeituras municipais, 
entidades e produtores rurais.
O vale-feira, como comentamos no 
ano passado, vêm sendo adotado por 
alguns municípios, com repercussão 
muito positiva, entre servidores 
municipais e feirantes. O programa 
nacional de alimentação escolar 
PNAE está sendo levado a sério pelos 
municípios e a cada ano, melhora 
o índice de aquisição de produtos 

da agricultura familiar, valorizando 
os produtores e colocando na 
merenda escolar, produtos naturais 
vindos diretamente das lavouras do 
município. O Conselho Municipal de
Desenvolvimento Rural (CMDR), 
continua sendo importante no 
planejamento, acompanhamento na 
execução das atividades bem como 
na avaliação do plano executado. Os 
seminários e as reuniões sobre a nota 
do produtor rural, teve continuidade 
no ano de 2019, conscientizando os 
produtores, sobre a importância da 
emissão de nota ao comercializar a 
produção.
Vale destacar também, o espaço 
criado nas reuniões do colegiado 
de agricultura, para os municípios 
apresetasem o que consideram 
destaque entre atividades 
desenvolvidas pela
secretaria municipal 
de agricultura. É um 
momento muito
aguardado pela 
troca de experiência, 
podendo ser 
adaptada e aplicada 
em qualquer 
m u n i c í p i o . 
Destaque para 
a participação 

do colegiado da agricultura na 
AGROPONTE 2019; com um stand, 
representando os 12 municípios 
da região, durante os cinco dias de 
feira, com exposição de produtos da 
agricultura familiar e apresentações 
culturais, transformando-se em 
um dos principais destaques da 
Feira. O ano de 2019 foi um ano de 
muitas realizações, avançamos na 
interação da região, com as ações 
desenvolvidas pelo colegiado 
de agricultura. No próximo ano 
havemos de avançar, sempre focados 
na organização dos produtores e 
no desenvolvimento da agricultura 
familiar.
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Colegiado de Saúde
Coordenadora - Secretária de saúde de Siderópolis - Gláucia Cesa Périco;
Vice-coordenador - Secretária de saúde de Lauro Muller - Carla Zabotti Dias;
Tesoureiro - Secretária de saúde de Morro da Fumaça - Robson Francisconi;
Secretário - Secretário de Criciuma - Francielle Gava - até 5/2019, depois Acelio Casagrande. 

O Estado de SC possui sete Macrorregionais de Saúde e 16 regiões de saúde. Os municípios da AMREC pertencem 
a Macrorregião de Saúde Sul e a Região Carbonífera. A saúde da AMREC se reúne através da CIR Carbonífera, que é 
uma Comissão composta pelos secretários de saúde dos doze municípios e a Coordenadora da Macrorregional Sul 
de Saúde. As pactuações dos serviços são realizadas entre os municípios, entre as regiões e com o estado. 
As secretarias de saúde contam com o apoio dos técnicos municipais que se reúnem nas Câmaras Técnicas e 
Comissões, dando suporte e embasamento nas áreas, como vigilância sanitária, epidemiológica e ambiental, atenção 
básica, gestão e regulação, ensino e serviço, assistência farmacêutica, redes de atenção à saúde, e outros. Contam 
também com a apoiadora do COSEMS (Conselho das Secretarias Municipais de saúde) e do CISAMREC (Consórcio de 
saúde). A AMREC oferece suporte para toda parte administrativa e de logística.
A Macrorregional Sul de Saúde representa o Estado de SC na área da saúde e oferece apoio necessário na 
descentralização dos serviços.

Reuniões da CIR Carbonífera, das Câmaras Técnicas, das Comissões e outras:

1 - CIR Carbonífera - Ordinárias e extraordinárias- 19
2 - CIR Ampliada (Macrorregião Sul-Araranguá, Criciúma e Tubarão) - 03
3 - Comissão Hospitalar Macrorregião Sul- 07
4 - Grupo de Trabalho PRI – Planejamento Regional Integrado - 05
5 - Câmaras Técnicas (Gestão e Regulação, Atenção Básica, assistência farmacêutica) - 17
6 - Conselho Consultivo do HMISC – 07
7 - RUE (Rede Urgência e Emergência) – 06
8 - CIB e COSEMS – 10
9 - Câmaras Técnicas estaduais – 17
10 - Comissão Avaliação HSJosé- 03
11- CIES (Comissão Integração Ensino Serviço)

Participações em Congressos:

1-Congresso Nacional do CONASEMS- Brasília
2-Dois Congressos Estaduais do COSEMS SC – Piratuba e Lages  
3- Congresso Estadual dos Prefeitos – São José

Capacitações/o� cinas: 

- PRI-Planejamento Regional Integrado 
- Instrumentos de Gestão
- APAEs ampliação de recursos 
- SISREG
- DIGISUS
- Plano de Ação das Vigilâncias Sanitárias



7979

Resoluções: total 36

Principais conquistas e discussões:

 Duas campanhas de cirurgias eletivas com todos os hospitais da AMREC e alguns da 
AMESC.

 Hospital São Donato de Içara – aprovação de 10 leitos UTI adulto, instalação de serviços 
de oftalmologia na média complexidade; incentivo � nanceiro para custear maternidade.

 Hospital São José de Criciúma- aprovação de alta complexidade em neuroendovascular, 
dez leitos de AVC integrais, transplante de tecido ósteo, referência em cardiologia para AMREC e 
AMESC. Remanejamento de recurso de uma especialidade em alta complexidade em atendimento 
a demanda reprimida de outra especialidade.

 Hospital Materno Infantil SC- aprovação de laqueadura, gestação de alto risco, unidade 
de cuidados intermediários, fornecimento de nutrição parenteral. Implantação do Conselho 
Consultivo multi institucional do HMISC.

 Saúde bucal, CEO-centro Especialidades odontológicas.

 Hospital Municipal Henrique Lage de Lauro Muller- habilitação de 08 leitos de saúde 
mental 

 CISAMREC- lançamento de toda produção 2018 e 2019 pelo município de Criciúma, 
aprovação de inclusão de novos procedimentos, como punção de cisto renal, consultas 
especializadas em peneumo-pediatra, neuro-pediatra, e muitas outras conquistas.

 Assistência Farmacêutica-aprovação do REREME-relação regional de medicamentos.

 Aprovação do PAR da RCPCD-Plano de Ação Regional da Rede de Cuidados da Pessoa 
com De� ciência, com inclusão das APAEs.

 Aprovação da UPA Rio Maina

 Aprovação da ampliação do SAER para SARASUL- Serviço Aeropolicial para Serviço 
Aeromédico. 
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 Constituição da Comissão Hospitalar Macrorregional Sul

 Quali� ca APS- atenção primária em saúde.

 Recursos de Convênios com SES/SC e de emenda parlamentar.

 Central de Regulação Hospitalar e Central de Regulação Ambulatorial, SISREG, PPI. 

 APAEs, novos recursos, implantação do SISREG e novas habilitações.

 Plano Operativo dos Hospitais Contratualizados.

 Campanhas de vacinação 

 Nova Política Hospitalar Catarinense com readequação dos Planos de Trabalho dos 
Hospitais.

 Transporte de pacientes inter hospitalar.

 Plano Municipal de Saúde.

 Redes de Atenção à Saúde - PAR- Plano de Ação Regional: RUE- Rede Urgência e 
emergência, Rede Cegonha. 

 Falta de acesso aos procedimentos de urologia na região.

 Falta de acesso aos procedimentos de oftalmologia, como glaucoma.

 Falta de acesso ao procedimento de cirurgia para reversão de ostomia.

 Programa Mais Médicos e Médicos Pelo Brasil

 Atenção primária em Saúde, com nova forma de � nanciamento.

 Emendas parlamentares e convênios.

 Saúde auditiva com credenciamento da clínica.
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Colegiado de Gestores Municipais 
de Convênios (GMCs)

Origem do Colegiado de GMCs
O Colegiado de Gestores Municipais de Convênios da AMREC foi organizado em 2015 e reúne os responsáveis em 
cada Prefeitura, pela tramitação dos processos de Convênios e Contratos assinados entre o município e órgãos 
federais e estaduais, entidades de fomento e fontes de � nanciamento e apoio às políticas municipais. Tem papel 
preponderante em todo processo de captação de recursos.

2019 - Ano da “bateção de cabeça”
Mudanças de governo, alteração de estruturas, vacância e troca freqüente de cargos, inde� nições, informações 
contraditórias, insegurança jurídica e na modelagem dos processos, novas plataformas digitais, para os gestores 
municipais de convênios foi um dos anos mais difíceis. 

Foco I - Na Capacitação
Com mudanças na legislação e nos processos de transferência de recursos (SICONV virou Plataforma+Brasil) o 
Colegiado concentrou esforços na capacitação e treinamento das novas regras e novos procedimentos, que 
alteraram os � uxos, desde o cadastro de proposta, passando pela celebração de convênio, execução, até a prestação 
de contas. 

Foco II - Na Captação de Recursos
Captar recursos e concretizá-los em obras e serviços públicos é o foco maior do GMC. Nesse sentido também 
não tivemos um ano fácil. Foi um ano em que os recursos disponíveis aos municípios ou eram � nanciamentos ou 
indicação de Parlamentar ligado ao Governo central. Recursos de Programas, Transferências voluntárias, Editais, 
Chamadas públicas, praticamente inexistiram.              
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Parceiros I - O Movimento Municipalista - CNM - FECAM - Associações
Nessa empreitada, algumas parcerias fundamentais, especialmente com o Movimento Municipalista. Com 
participação da CNM, FECAM e Associações próximas, AMUREL e AMESC realizamos sete encontros, reuniões 
e treinamentos sobre captação de recursos, nova Plataforma Digital de acompanhamento dos processos de 
transferência (+Brasil) e sobre novas legislações. De modo particular atenção para a Portaria Nº 558/2019, do 
Ministério da Economia, que alterou vários procedimentos e práticas consolidadas. Os eventos aconteceram 
na AMREC, AMESC e em Tubarão com apoio da AMUREL.         

Parceiros II - REGOV/CEF 
Na capacitação dessa nova realidade na transferência de recursos via Contratos de Repasse, na gestão dos 
Convênios e nos � nanciamentos foi fundamental a participação da Representação de Governo-REGOV, da 
Caixa Econômica em Criciúma. Dois treinamentos foram realizados, além das audiências de apoio, diárias, 
entre REGOV e GMCs.

Parceiros III - Núcleo de Convênios do Estado
Presente em nossas reuniões ordinárias e no atendimento individual, a representação do Núcleo de Convênios 
do Estado/AMREC, participou dos encaminhamentos dos processos de transferência dos recursos estaduais 
aos municípios.

Emendas Impositivas: Destaque para o complicado processo de transferência dos recursos das Emendas 
Parlamentares Estaduais. Registre-se que os prazos estabelecidos pelo Estado foram exíguos de mais, 
especialmente para os Convênios que exigiam projetos de engenharia. Numa posição injusti� cável o Estado 
não aceitou incluir nos Convênios “clausulas suspensivas” - prática comum nos Convênios Federais. Com isso 
teve município que perdeu recurso. Infelizmente.



8383

Reuniões

Nesse ano o Colegiado realizou reuniões 
itinerantes nas prefeituras de Criciúma, Nova 

Veneza, Orleans, Morro da Fumaça, Lauro Muller, 
Balneário Rincão.

Com o Municipalismo Catarinense

O Colegiado sempre esteve presente na defesa 
da pauta do municipalismo catarinense. Com 
a extinção das ADRs o esforço para manter os 

Núcleos de Convênios nas regiões, facilitando a 
proximidade entre Estado e Município. Audiências 

e manifestações por escrito foram realizadas 
junto ao Governador e Casa Civil, participação 
nas mobilizações convocadas pela Direção da 
FECAM, etc. Ultimamente na tramitação das 

emendas parlamentares impositivas, lutando 
pela simpli� cação dos procedimentos, ampliação 

de prazos, garantindo que os municípios 
não perdessem esses recursos. Também 

manifestações por escrito e audiência com 
responsáveis. O Colegiado esteve presente no 

Congresso Estadual de Prefeitos e no Seminário 
Catarinense Gestão de Recursos, Infraestrutura 

e Financiamentos, ambos organizados pela 
FECAM. Marcelo Cunha - GMC de Içara, Presidente 

do Colegiado da AMREC também preside o 
Colegiado Estadual de Gestores Municipais de 

Convênios.          

A palavra de Gestoras e Gestores de 
Convênios. 

“Em Treviso, em 2019 garantiu-se funcionalidade 
nos contratos em andamento e também 
a abertura de novos. Prioridades para a 

agricultura, transporte escolar e urbanismo. 
Nossas metas para 2020, infraestrutura, saúde, 
urbanismo e lazer com praça e parque infantil. 
(Mari Torazi, Secretária de Planejamento e 

Morgana Speck, GMC).    

“O ano de 2019 foi um ano de transição e os 
municípios precisaram se adaptar às mudanças. 

Com Balneário Rincão não foi diferente. Nova 
legislação, alteração nas regras de convênios 

e contratos. Vencemos muitas etapas e 
conseguimos avançar nas áreas do turismo e 

mobilidade, também na saúde e agricultura. Os 
investimentos na nossa orla são fundamentais 

para nosso desenvolvimento. (Cristiano 
Cancelier, GMC).

“Buscamos recursos de � nanciamentos e 
também não reembolsáveis, que atenderam 

nossas demandas prioritárias na infraestrutura, 
saúde, esporte, educação e assistência social. 
Superamos as di� culdades das novas regras e 

com nossa Equipe - Gabinete - Planejamento e 
demais setores da administração acreditamos 

que Urussanga saiu fortalecida nesse 2019. 
(Fabiane Thomaz, GMC).  
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O Colegiado de Educação da Região 
da AMREC em 2019 reuniram-
se para tratarem de assuntos 
referentes a gestão educacional dos 
municípios visando a qualidade do 
ensino. O ano foi de muito estudo 
onde tiveram a tarefa de alinhar 
o currículo de suas redes a Base 
Nacional Comum Curricular. Houve 
a socialização de muitos eventos, 
seminários e formações que 
instrumentalizaram as equipes das 
Secretarias de educação, tais como: 
Seminários Estaduais, 17º Seminário 
da Undime em Joinville; Seminário 
da UNDIME em Blumenau, entre 
outros. A partir das participações e 
orientações os municípios tiveram a 
autonomia de aderir o Currículo do 
território Catarinense ou reformular 
seus currículos à luz da BNCC, 
contemplando as especi� cidades do 
município.

As ações dos Planos Municipais 
também foram discutidas, 
monitoradas e avaliadas, 
ressaltando-se que a assessoria 
técnica para o desenvolvimento 
deste trabalho foi retomada apenas 
em meados do mês de outubro. 
Os programas do Governo Federal, 
como o Mais Alfabetização, 
também foram pauta de reunião. 
Muitos encontros também foram 
divulgados para contribuir com 
a gestão educacional, tais como: 
Tribunal de Contas e Ministério 
Público, FNDE mais Brasil e PDDE.
Vale destacar que também 
recebemos convites para participar 
de feiras do livro, feiras  tecnológicas, 
concertos didáticos, entre outros. 
Outra ação realizada em 2019, foi 
a participação de um membro do 
colegiado no Fórum regional da 
Educação Infantil da AMUREL, com 

o objetivo de reativar o Fórum na 
AMREC.
O calendário escolar 2020 e as 
questões referentes ao Processo 
seletivo para contratação de 
temporários na educação, foram 
ações alinhadas neste colegiado. 
Estas ações foram planejadas e 
sistematizadas coletivamente com 
o objetivo de oportunizar a todos os 
estudantes da Região Carbonífera 
uma educação pública de qualidade. 

Colegiado de Educação
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Movimento econômico

Observações:
01 - Valores apresentados nas DIME´s - Declaração de ICMS e Movimento Econômico - Ano Base 2018
02 - Aplicado o percentual de 15% (quinze por cento) como estimativa do serviço informal e atividades não 
sujeitas ao ICMS
03 - População Estimada em dezembro de 2018  - fonte IBGE

Renda per Capita e PIB 2018
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Comparativo do valor adicionado dos anos de 2018x2017 dos 
seguimentos da indústria, comércio e agropecuário

Movimento econômico
Indice de participação dos municípios no retorno 
de ICMS para o exercício de 2020
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Evolução do valor adicionado 
entre os aos de 2011 a 2018

* A tabela acima compara o crescimento do valor adicionado dos municípios entre os anos de 2011 a 2018 

com o crescimento do estado no mesmo período.

* Em média o estado teve um incremento de 74,49%, já a região da AMREC cresceu um pouco menos que a 

média do estado, o aumento da região foi de 74,38%. 

* OBS: A linha verde representa o Estado de Santa Catarina no mesmo período, e o crescimento foi de 74,49 %.
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Despesa com pessoal x receita total

Demonstrativo da receita
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CISAMREC
CONSELHO EXECUTIVO, DIRETORIA E COLABORADORES

SERVIÇOS E INSUMOS FORNECIDOS PELO CISAMREC AOS MUNICÍPIOS

O Conselho Executivo (2019/2020), órgão de direção do CISAMREC, atualmente está assim constituído: PRESIDENTE: 
Hélio Roberto Cesa (Prefeito de Siderópolis); VICE-PRESIDENTE: Rogério José Frigo (Prefeito de Nova Veneza); 
SECRETÁRIO: Dimas Kammer (Prefeito de Forquilhinha). Atualmente o Consorcio conta com um quadro de oito 
colaboradores, tendo como diretor executivo, Roque Salvan.

+ de 800 itens de medicamentos disponíveis
+ de 350 itens de materiais odontológicos
+ de 480 serviços especializados credenciados (Consultas e exames)
+ de 20 itens de serviços de próteses dentárias

  17 laboratórios credenciados
  588 pro� ssionais especializados disponíveis
  Serviço de Veri� cação de Óbito - SVO 24h
  Medicina ocupacional e segurança do trabalho para  
  os 13.061 servidores municipais 
  nos 12 municípios 
  Medicamentos dos CAPS 
  Kit completo de tiras de glicemia 
  Alimentações especiais
  Fraldas geriátricas

  17 laboratórios credenciados
  588 pro� ssionais especializados disponíveis
  Serviço de Veri� cação de Óbito - SVO 24h
  Medicina ocupacional e segurança do trabalho para  

  nos 12 municípios 
  Medicamentos dos CAPS 
  Kit completo de tiras de glicemia 
  Alimentações especiais

        A Tabela 2 e o grá� co 1, mostram a evolução do CISAMREC na busca e contratualização de novos prestadores, 
ofertando aos municípios consorciados, uma tabela com 487 procedimentos de consultas médicas, diagnósticos 
por imagens e outros serviços e procedimentos especializados, credenciados em 162 prestadores totalizando 588 
pro� ssionais disponíveis 2019.

A tabela 3 e o grá� co 2, de faturamento de serviços 
disponibilizados pelo CISAMREC e utilizados pelos municípios 
consorciados, consultas médicas, procedimentos especializados, 
diagnósticos por imagens e outros, teve um crescimento de 
285,6% no faturamento 
e 242,8% em números de 
procedimentos, do ano de 
2017 para 2019.

Tabela 3 Grá� co 2

Grá� co 1

Tabela 3
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Pacientes atendidos por mês

Centro de distribuição de medicamentos compra, 
recebe e distribui para os municípios

A Tabela 6 e o grá� co 5, mostram um crescimento de 1.445% no quantitativo de PACIENTES ATENDIDOS (consultas 
médicas especializadas, exames de imagens e outros procedimentos) encaminhados mês-a-mês, pelos municípios 
consorciados, comparado SETEMBRO de 2019 com JANEIRO de 2017.

O CISAMREC, é o único dos 14 consórcios de saúde em SC que possui um Centro de 
Distribuição de Medicamentos, informatizado e integrado com os 12 municípios, 

onde se coordena através de pro� ssional Responsável Técnico, a seleção e aquisição 
dos medicamentos fornecidos para a rede básica dos municípios consorciados, 

além de medicamentos de ordens judiciais e outros insumos.

Possui na sua sede um espaço 
e mobiliários para receber, 
armazenar e expedir aos 
consorciados os medicamentos 
solicitados através de pedidos 
de medicamentos, que são 
mais de 800 itens licitados e 
fornecidos aos Municípios que 
são repassados com o mesmo 
valor da ata de licitação vigente.

Mais informações e o relatório completo no site - https://cisamrec.sc.gov.br/relatorio-de-atividades/

Tabela 6 Grá� co 5






